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! II A. SUBIR i
I ! i! PREÇOS I
I � I I

II ! �I
Desagradável coincidência: o anúncio do aumento do fun- I

::; cionalismo público é acompanhado da subida de preços. Não I
I • I falamos já dos .artígos que vêm subindo constantemente há �

, iII!' I muitos meses, mas nos produtos de primeira necessidade que o MII próprio Primeiro 'Ministro comunicou que iriam aumentar: o

iii! pão, o açúcar, o leite, além dos combustíveis. Aliás, aumentos I
I substanciais como vamos veri.ficando. I
I Começou pelos combustíveís; que em pouco, tempo, recebem MII novo aumento. Este facto envolve uma série de compromissos,
� pois além de atingir uma larga classe que se desloca utllitaría- I
�I mente em earro ,próprio, vai fazer encarecer os transportes pú- I
� blicos e muitas outras profissões que 'Obrigatoriamente andam '"

I de carro rio seu dia a dia.
.

I
Ouvi um padeíró dizer a uma cliente que não fora o pão '­I que «subira» mas sim a gasolina, porque afinal ele tinha de o iii!

I transportar de carro para a dístríbulção a longas distâncias... I
I

Enfim, os aumentos últimos em artigos de primeira neces- Iiii!sidade talvez tenham a sua explicação justificativa, 'mas são

�
efectivamente bastante impopulares, atingindo em especial as I

I classes mais desprotegidas.
' I

iii! Quanto a nós, os aumentos deviam incidir,especialmente �

ii!!. sobre os artigos de luxo e sobre os impostos às grandes fortu- i
nas e maiores 'empresàs, evitando-se a inflação e a subida dos ii!

I artigos primários. De outra maneira, ficamos conveneídos de I
I que pouco serviram os recentes aumentos que foram ardua- I
iII!."" mente reívíndíeados em todas, as empresas. Porque neste jogo iiieconómico, acabamos 'P'Or nos mentalizarmos corn a subida do

I custo de vida após os aumentos nos ordenados, o que, é um I
I logro em que todos somos cúmplices. I
I Esperamos, no entanto, que a Nação se estabílíze- financeira I
I e economicamente e que também, este problema seja encarado I
I e solucionado frontalmente. _' M. B. I
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PRESENTE na reunião de tra­
balho organizada pelo Centro

de Saúde Escolar de Lisboa, em
fins de Julho, e .em alguns dos
encontros semanais, abertos a to­
dos os interessados pela Infância e

Juventude, verificámos com má­
goa e revolta que a situação dos
problemas sanitários no nosso

País é calamitosa. Pressentíamo­
-la grave, mas este adjectivo é
insuficientemente esclarecedor e

daí optarmos por calamitosa. Co­
mo se a saúde de um Povo não
merecesse as atenções e as deci­
sões que não foram assumidas!
Como se investir na saúde de um

Povo, tal como na sua educação,

MUSEU
IMAGENS VIVAS
(RECORDAÇÃO DE UMA OBRA)

por Sousa Pereira

O poeta vila-realense António Aleixo, numa xilogravura
de Manuel 'Cabanas, sobre desenho de Tossan.

A S imagens fazem llv vida. As im8lgens são a vida.
De súbito, olha;mos uma ilnBigem, que pode ser uma árvore, um

risco numa parede, a cara de urna corsa, que pode ser um animal, ou um

animal-homem, o}ihamos·, elIa pode -dizer-[lOS alguma ,coisa através do
seu silêncio, ou nada nos dizer;
pode emocronar-[los ou fazer com ." ..."." .." ...."." ..." ....,..

que odiemos; isto é, uma imwgem,
UIna ,gravura ou uma xiilogravura, JODll'lll ••• ".nl�pode seI1Vir de estímulo il vi'da, ou .... IW IIIMUlW:n
de nojo,' náus'ea à mesma vida; por
ilsso eu Idigo, e repito: a vida é (obranca de assinaturas
feita de 'Íffia¡gens. .,

Eis uma imagem:
Tran'Sporto palavræs do meu cé­

rebro para o ,papel, ,paJaV'ras que fi­
cam: Não à e�oração do homem,
pello homem.
, Foi hoje, stm hoje, entre o calor
ardente Ideste .tór,rido Algarve, en­

tre o s�lêndo das ima;gens, entre o

si,lêndo do próprio silêncio, e de
mim mesmo, foi hoje que vilsitei a
Galeri:a :Manuel Oa.banas e aí con­
tactei durante a.lgIU'IU tempo 'com a
obra do meu amigo e grande luta,.­
dor !Cujo nome é o da ,galen'a ci­
tada,

Enquanto atravessáJmos a Praça
Ma'l"quês de Pombail onde está a

Galeria-iMuseu, disse' eu para Ma­
nuel CaJbanas:
_ Então, wli está toda a sua

obra? - e ele respon!deu:
_ Não .. , e se 'estivesse achas

pouco", isto era feito depois de vir
do trabalho .. ,

'

Naquele momento não respondi,
fiquei! cBilado, olhei rus 'rugas do
homem, 'em cujo rosto, se nota o

esforço de um combate que ainda

(Conclui na S,a página)

DE harmonia �.a ICir�uIa.I: �
a nossa. .Admilndrstraçao dilstl1i­

buiu :n.o rpl'!iJn.ci¡pio deste mês a to­
dos O!S asmllIDtes do ID!OSSO jiOI1Il!!Ü,
vã.o ser emitidos e OOiV'iados à co­

brança por intermédio dos CIT,
!I'eciJbos' de regu:lari�ão das arssi­
natu'l18iS até fmaJl dO' cOT!l'-ente ano.
Tmta� do iPl'Iiimeko rpa;sso a;nurn.­

ciadO' ntaqueiLa 'circular p8Jl'a a aJlte­
ração do \Si.stema de ,oob'min!ças que
tinhamO'S em rprátwa, �oIllfjamdo
desde já ma boa IcœnpreEIDsão de
todos O's !l1O'SSOIS a'lsinamtes iJara po­
d'ermos atin;g'1r o finn em vilSta,
'Esclarecemos qUe ,serão emiti­

dos recihos das a.gsimaturas que
não nos tenham 'S'idQ ip'8Jga,s re:cen­

t'errrenlte, para, �m data Oip'Qrtuma,
em!IJt;i;r:mos os dos restantes '&ss!I­
nante'S e também l'espeitantes aQS

jomads até ftm deme amo.

Assim, rpediilILO'S e e\Sip'eramOB que
cada um dos nossos aJssin!a;nites li­
quide O' recibo qrue !hll,e f()lI' aprelS1en�
tadO'. do que antec!lpa¡daanrernte se
,contessa muito agradecida a Admi­
nistração,

não oferecesse rentabilidade a to- ,

dos os níveis! Como se não hou­
vessem sido denunciadas, mesmo
repetidas vezes, falhas de estru­
turação, de admínístraçâo, de in­

capacidade de resposta para eres-

por Maria de Olhão

centes necessidades e urgências
por esclarecldos e humanos traba­
Ihadores da Saúde! Muito cheias
devem andar certas gavetas de
secretárias, se é que o cesto dos
papéis não alijou a carga, de'
quando em vez.

E, como se tudo isto não bas­
tasse e não traduzisse um COm­
promisso com O' ilógico, com o

menos sensato, com o desonesto
camuflar das realidades, o núme­
ro de médicos e de enfermeiros
vai-se reduzindo, na proporção
inversa das necessidades e não se

buscaram medidas profícuas para
acudir ao panorama. Nem polí­
tica de saúde, nem educação para
a saúde, nem Centros de Saúde
com recursos humanos e técnicos
para atendimento, nem Saúde Es­
colar que apeie os vários graus de
Ensino e respectivos professores

SUGESTAo
,PARA O QUE DEVERIA SER
O PARQUE DE CAMPISIIO
DE MONTE GORDO

Surpreendido

SR. José Sampaio, antes do mais a

minha -enorme surpresa pelo
sell pedante zelo em de'sfazer os

pos:meis mrul-entendMos causBJdos

pelO' meu arttgo, O que é o sr . .José

S�ai'o? Um desmistl!fliçaldor pro­
fissiooal? 'Pessoa a quem a cons­

ciêncva mão 'Permite 'Calar _perante
enormidades rulheias? Ou apenas
8!lgu'ém que aproveita o pretexto doe

'3ilgurmas linhas para explanar a

propaganda dos 'Seus pootos ide vis­
Ita? Mas seja o que for, sr. Sam­
paio, numa p'l'lmelra leitura do .!!'eU

escrito SIlr.preendeu�me a sufict&l­
cia e (a superf-llCIaltdade) com que
o senhor decIdiu toda a dinâmica

I

(Concluí na S." página)

Do sr. Joaquim Dias Caetano, re­
cebemos a seguinte carta:

Monte Gordo, 23 de Agosto de 1974
Sr, director,

Junto fd.tocó.pia. de uma exposi­
ção, apresentada na Câmara Munti-

NOL4 da redaccao

Um aspêeto'<do Parque de Oam-

pism� d� Mante Gordo

...........__" ................1!........,.,.......,,�,

VAI REA,�1'i4R�S·E.'
O III S·Al¡�O,'OE '�RTE
DE, LAGOS·

pelo dr, MATEUS ,BOAVENTURA

PARA ENTRARMOS

NOS CAMINHOS

DA NORMALIDADE

O GOVERNO Provisório tem
acusado o meio capitalista e

empresa'l"'ial de retraíme?�to depois
do 25 de Abril, o que põe em peri­
go a ecO'nomia nacional abrimdo o

caminho ao desemprego.
A verdade é que, quatro meses

depoila do Movimento das Forças
Armadas e da evolução já verifi­
calda nos vCÍlrios sectores da vida

portwguesa, incluindo a agita;ção
exa.gerœda de algumas 'errvpresas
onde os elementos iaecieto« domi­
navam a siitua;ção, há que encontrar

08, caminhOlS da nor-malidade para
'que a Nação prossvga no seú desen­
volmmento.

São precisa.mente os tais cap�ta­
Ustas «tímidos» que devem acorrer

aos apelos [requentes que o Gover­
no tem lançado para ajudar a reer­

guer o PaÆs do caos e da âesor­
ganização a que o Estado Novo o

condenara. Uma ou outra voz já se

,tem e7lguido nesse sentido. Ainda

(Conclui na 6.a página)

DISCUTIU -SE durante I a r g o

'tempo o aumento do funcio­
nalismo público, houve manifes­
tações de desagrado que levaram
à revisão dQ diploma e por fim
veio a conhecer-se o resultado da
discussão ministerial que conti­
nuou a nã'O agradar à maioria.
Será difícil, efectivamente, en­

contrar uma solução quand'O o

problema atinge milhares de pes­
soas em todo o País com uma base
muito baixa de vencimentos, en­
volvendo qualquer aumento mui­
tos milhares de 'contos. Não é de
adminr, pois; que a solução en­

contrada tenha carácter provisó­
rio, à espera de melhores dias
sob o ponto de vista económico.

O pessoal da Administração Pú­
blica tem sempre de ser nume­

ros'O e não há dúvida de que os

escalões. de vencimentos têm de
surgir em pirâmide sendo 'O cume

ocúpado pelos mais especializa­
dos. O problema é diminuir a di­
ferença entre os dois extremos,
não baixando o cume mas aumen­

tando' a base, aproximando-a da­
quele.
Até aqui nenhuma solução de

agrado geral foi encontrada, 'dada
a complexidade do problema, o

número de pessoas envolvidas em

todo o País e porque se pensa na

necessidade de manter um fun­
cionalismo especializado bem pa­
go, que, de outro mtldo. fugiria
para as empresas particulares.
Seja como for, qualquer solu­

ção tomada em definitivo, tem de
ter em conta o elevado custo de
vida, o baixo nível dos vencimen­
tos em geral, as diferencas exis­
tentes e a neeessidade de acesso

e promoçã'O. ne certo modo. quem
entra em al�umas classes de fun­
cionalismo é como se caísse num

P'OÇO, donde jamais sairá a não
ser de livre vontade para a vida
privada. Pois ficará condenado à

MILHARES (DE FUNCIONARIOS
CONTINUAM Ã ESPERA,

mediocridade de um mau ordena­
do na mira de uma escassa refol'­
ma quando f'Or velhinho. As pe­
quenas conquistas do funcionário
público têm surgido nos últimos
tempos, já muito dep'Ois das em­

presas particulares as obterem,
tais como subsídios de Natal, fé­
rias e serviços sociais. E a ver­

dade é que estão mnito longe
ainda de atingirem as necessida­
des primárias do trabalhador.
Pertence a cada um de nós com­

bater para que tal aconteça.

cipal de vaa Real de Santo Antó­

nio, so<bre o Parque de Campismo
de, Monte Gordo, de que também

!wi signatário.
Como tenho lido diversos núme­

ros do VO\S\S'O semanário e aqJ.recia­
do o im.teresse com que V. defendem
08 imteresses qe Monte Gordo, creio
que este assunto será de basltam;te
interesse,

POSl8O acrescentar que fomos re­

cebidos pelo sr. secretário (Proen­
ça) no dia 1!¡, a.a.s 15 às 17,30 e

no di.a, 19 rpelô sr. secretário e tres

v8Teadores, dás 18 às 21,30.

A ve?1ba de 10 000 cO'ntos que
apresentámos na nossa exposição,
causou uma certa OJpreensão ao se­

cretário e vereadores, pois foi-nos
indicado que no ano de 1973 deu o

parque a receita brwta de $ 860

contos, om;&e Ms dissemos que se

hOtl/l)e8\Sie um .cOOttrole perfeÆto de

entradas e saúMs só no mê8 de

Agosto cOMelgwia-l'te a verba de
! 8DO contos; àí está o preju-fza que
a CO:mX1lra está a ter, o que aliás
dfssem08. Não act/l&1,mos ninguém,
mIlS OJpenl1i8 uma total desorgamza­
ç{J,o, em que a' Cdm.ara só se tem

pTeOlC'lJ11ado em c�brar l1i8 taxas,

(Conolui na 6." página)

E' M r�u.nião na S�ciedade' Filar�
momea Lacobrígense 1.0 de

Maio, 'constituiu-se a ,comissão que,
até ftnaJl do ano, ,fica re,sponsável.
pela secção de artes pláJsUcaS, del'a
fatile!llldo parte Àlice Conde, .Julieta'
Btnéu, V.ieira Cwbrlita, Matos Pac
,letti e HLgino Amado da Cunha.
Entre outras iniciati'Vas que opor­

tunamente serão di�u�gadas, esta
comissão dectidiu >envidar es1'o'rços
no sentido de ,realiziar o lIT Salão
de Arte de Lagos; que,' em princi';
,pio, decorrerá em Dezembro pró­
ximo.. As duas primefras ediçõés
desta :bienal de artes p-lástircas £0'­
raJJll em Setembro de 1970 e Outu­
bro de 1972..
Ao III Salão serão a;dInitidos

tra;balhos de pintura, escultura, de-'
senho, grwv:ura e outros, esperan­
do�se que as enttda.des ofilciarus aea­
ri1lihem a irniciiativa, concedendo-lhe
sUibsidios desttnados a premiar as

melhores' OIbl'as;

saNdeCARTA ABERTA
AO SR. SAMPAIO
A PROPÓSITO DE MAL-ENTENDIDOS

económioa. Ve�gonh'll para quem
diiscute tais proble�as! O s,r, Sam­

paio meditou e traz as respostas
todas, i.rrespondíveis.

PROTEJA OS RINS

O sal de cozilnha, aZém

de ser indiSpensáveZ ao bom

funcionamento dos 9rgãos,
torna maia sabor08os 08 alf­

'mentos. Mas nem flor isso -se

d64J6 abuaar de iguarf.aB sw­

gadas. O saZ é eUm4na.ào, em
grMlide pam, fJfllos rins, e,

quando em e:eC6880, pode
afectá-108 OOU8Q;t!dO �
®aordena,. no orgmr.ümo.

Proteja os rins, evitan­
de sal na

Indignado M

Depois, sr. José Sampaio, veio a

in1dignação, porque eu nãO' raltnhBivo
mal-enrendildos. Com�go, os mal­
-entendidos cu são f.rutO' de defi­
ciente g.ramãtlca, ou estãO' nas in­

tenções de quem me lê. 'Mais, 1MlJaJ:i.­
'Sernos: iF'tll eu ou o sr. SampaiO'
quem disse que a pasS8igeID ao

rextremo opostO' dO' a.nte 25 de
AJbrlb taJIVez leV'&sse a. «situações
tipo Ohille:.?' Este é um exemplo

(OOll'lÆlui; na' 6." página)



JORNAL DO ALGARVE

= Está a férias no sítio da Bor­
deira (Santa Bárbara de Nexe),
com sua esposa e· filho, o nosso as­

sinante em França sr. Anltónio das
Neves Guerreiro.
= Oom. sua esposa e filhas está a

férias em Armação de Pêra o ST.

Francisco Gonçalves Sintra, nosso

aSsinante em Beja.

Baptizados

Na igreja de Vila Real de Santo
António, fo� baptizada a menina
Sandra Maria da Gruz Martins, fi­
lha da sr» D. Maria Rosa Gruz
Martins. e do sr. José Vicente Mar­
tins. Foram padrinhos a sr." D.
Rita Rosa da Siilva Lopes e o sr.

Carlos Alberto da Silva Fillipe Lo­
pes.
== Na igreja de S. Brás de Alpor­
tel, foi baptizada a menina Carla
SofiJa Luís de Jesus, filha da er»

D. Maria de Lurâes da Gonceição
Luís Trindade e do sr. Luciano.
Trindade de Jesus. Portum: padri­
nhos, a sr» D. Gidália Martins Lo­

pes Nunes Gœgo, professora O'ficial
e o 8r. Mitério das Dores Amaro,
industrial.

farmácias
DE SERVIÇO

TINTALUSA •••

ludo Iinla!
Agente distribuidor para Faro, Olhão,' Tavira e

Vila Real de Santo António

Iduardv Nel�vn §vusa
Estrada de Quelfes, 3-B - Telefone 72918 - Olhão

PIGALLE
ALFAIATES-CAMISEIROS

S A'L D A

R.estos .

de
.

stocks das mais

colecções' nacionais. e estrangeiras,
Vestuário para Homem.

A preços muito abaixo do seu custo

Aproveite .. e pague

SALDOS'COM CARTAo

o dr. LuísFilipeMadeira
foi em�81íÓ�O 'DO [BfID �e IOYelDa�Hr' [iVil �O m�trflo
Na quarta-feíra foi empossado

nas ¡funções de governador civil do
nosso n�striJto o rír. Luís Filipe Ma­
deíra, O acto teve a presença do
tenente-coronel Costa Brás, mints­
tro da Admínístração Interna e de

outras destacadas índívíduaãídades.
O novo chefe do Drstrito tem 34

anos, candídætou-se a deputado
pela Oposição (C. D. E.) em 1969,
é naturæl de Aíte e formou-se em

Direito na Uníversídade de Coim­

bra, exercendo a, advocacia em.

Loulé, Profumdo conhecedor dos

problemas da nossa Províncía, mui­
to se espera da sua acendrada de­

dícação ao ALgarve, cujas maiores

carências murtas vezes apontou.
A posse efectuou-se no salão no­

bre do Governo CivitI que se encon­

trava cheio de público, bem como

os 'corredores e escadarias de aces­

so, gente de toda a 'Província, e

em especial do concelho de L?u�é.
Ladeando o ministro da Admínís­

tração Interna, viam-se, aJtém do

navo onere do Distrito, o coman­

dante do Regimento de Infantaria
n.O 40, di:rector ...geral da Admínístra­

ção Local e secretárto-geraâ do Go­

verno OVilI.

Após a leitura do auto de posse,
usou da palavra o tenente-coronel
Costa Brás que exontou o novo go­
vernador 'C1vi,1 a conduzir a sua

acção nas.grandes lfnhas coordena­

-doras do Programa do Movimento
das Forças Armadas, !li:ftrmando

que da ajuda e cooperação do povo
com o governador dvil resultaria
a finalidade essencial do «25 de
Abri!».

Falou depois o dr. Luís Fitlipe
MaJdeira, 'cujo I�scurso, pelo inte­

resse de que se reveste, pas'Samos
a transcrev.er:

Senhor. ministro,
. Ex ... •• autoridades,
Minhas senhorl1i8 e meus senhores

Razõe& de coeréncia cívica e po­
litica, particularmente índeclináveis
no momento histórico que Portu­

gœl vive, levaram-me a pór 'de lado
- provisoriamente - a minha to'ga
de advolgado para aceitar as fun­
ções. em que acabo de ser investido.

Só o fiiz, porém, porque me certi­

fiquei de que podia contar com o

a,poio da população e8clarecida do

Algarve e dos partidos e movimen­

tos polític08, democráticos e anti­

�fascistas, com os quais, durante
08 dificeis temp08 da resís,têncf:a
sempre milite�. Sem este a,poio não

aceitari'a, e só com este apoio per­
manecerei.

O governador civil é, por defini­
ç{Lo legal, o representante do G�­
verno no Dis,trito', mas, nas actuats

circunstancias, creio bem que o

governœdor civil deve s,er so,bretu­
do a voo autorizada do Distrito jun­
to do Governo. Essa a princiJpal
função que me proponho desempe­
nhar.
Quanto a tarefa8 específicas, o

Algarve não ,difere grandemente do
resto do -País, na obra de recons­

trução nacional que se iniciou sob

os aU8pícios floridos da Revo!ução
de Abrill.
Tem o Algarve um tUri8lmO pu­

jant-e e ihnqJrescindível que, toda­

via, ,há-de ser repensado, Elm ordem.
a alargá-Jo à serra e à charneca e

a levar os seus benefícios económf¡­
C08 e culturais a toda a população,
eliminando o f08so que separa um

litoral blasé e 8ofisticado, de um

interior des,povoado e subdesenvol­
vido. Haverá ainda aqui que con­

siderar com realismo a necessida­

de de não andar para a frente ,em

acelerado, sem previamente cutdar
da adequação das infrà-�truturas
materiais e d� condições soGtavs.
Gomo acontece em todo o País,

espera o Algarve a solução dos

seus graves pro,ble'llws de sl1!Úde,
de assisténcia e de educaçãO'. E nes­

te domínio, uma chaga es,tá bem
viva e aberta em todos MS - o

esquecim8nlto com que mais uma

vez o AZgarve foi distinguido pelo
Governo fascis·ta, quanto a EscolM
Superiores. N8Cessário se torna

igualmente, que a curto prazo e

sem prejuízo dos ,legítimos tnte­
res,s,e8 nacionais ou de outras re­

giões, Faro sI'Jja efoctivamefttf!l (J

capital do Algarve e dos assuntos

que aos œlgarvi08 respeætam.
Por outro lado, a' energia eléc­

trica, as redes de œgua8, as redes

de esgotos., as estradas e os cami­
nhos assinalando, pela sua inex,is­
tência ou insuf�ciência, o subdf!l­
senvolvimento da maior parte do

Distrito, apontam problema.s de ur­

gente solução.
Haverá ainda que prom()ll)er e

apoiar a instalação de indústrias

em solo algarvio, como há, sem

dúvida, que tupoiar a promoção tu­

ristica, mas há sobretudo que aten­
tar urgentemente na agricultura e

na pesca, para que Iii seu descaia­
bro não se torne, à curio prazo,
irreversível, com consequências
gravíssimas_ ![Jara a eemaçtuiora
maioria da população do Distrito,
Nos planos político e adminis­

,trœtivo, a tarefa é só uma - Demo­
cratizar.
Isto significa: fazer intervir li­

vre, voluntária e conscientement.e,
as populações na gestão da coisa
pública.
Põr 8em demora. à frente das

autarquias locais peseoas que 813-

jam da confiança da,<; respectioas
populações e que dêem garantias
de zelo, competência e âemocra­
tismo. Goncluir o saneamento já
iniciado, levar o 25 de Abril, cemio
acto de redenção e de certeza n08

destinos da Pátria, a todas as ter­
ras do AZgarve, é tarefa a que me

dedicarei com todo o entusiasmo.
Neste campo zelarei! pelo perfei­

to, acatamento das regras' demo�
cráJtlicas, assegurando o correcto
equilíbrio das forças pOtlítica,s em

presença, tendo em conta que o fiel
desse equüíbrio será semqrre a von­
tade do povo, 'honestamente procu­
rada e correctamente interpretada.
Tudo será feito para garantir,

especialmente em época de eieições,
a awt'enticida.de do voto popular,
com total respeito pela lei vigente
e pela ordem' democrátWa.

:EI ·esta, em curtas palavras, a

missão que .rr-e prdponho iniciar
sob Il or-ientação esclarecida de V.
Ex.·, ST. ministro e com a; colabora­
ção dos algarvios, dlÍ{¡ Administra­
çõe8 Municitpais f!l de freguesia e
das Polícf.as., estas agora e dt'J.fini­
tlivamente, claramem� confinadM
à sua função cívica de proteger
as pe8soas e os: beñs e de fazer
respeitar as 1&.

Tod08 juntos, patriottcamente
unidos em torno do Pro,grama do

--

..•E

� partir de �

Dr. Diamantino D. Baltazar
Médico Especialista

DOENÇAS E CmURGIA

dos Rins e Vias Urinárias

Consultas às segundas, quar­
tas e sextas-feiras a partir

das 15 horas

Consultório:

Rua Baptista Lopes,
30-A - 1.0 Esquerdo
FARO

I Consultório 22013
Telefones) Residência 24761

liDS

Em ALBÚFEIRA , hoje, a Far­
. ffiâ.c:ia Pi'ed!lide; e 3ité sexta-feiiI'a, a
Fa'ltrnâc:ia AIlV'es de Sousa.
Em FARO, hoj,e, a iFanmácia

MoDJteiplio; ama.nhã, Higiene; se­

guonda-feoiiI'a. Graça Mira; terça,
PeTei,n;t Galgo; qU¥'ta, Pontes Soe­

quetm; quirnta, BaJpti:sta e sexta­
-feira O[welÍlra Bomba.
Em'LAGOS a F13irm'lÍJcia Si>lva.
Em LOUL2, hoje, a iFla'rn1áda

Madeira; alImrunhã, Corn:fiança; se­

gunlda..,fei:ra, Pimlhe<Lro; t�rça, Pim­

to; quanta, Arvenida; qmnrtJa, Ma­

dei,ra ,e sexta-feira, Comfi!llnça.
IDm OLHÃO, hoj'e, a ,F3irmáoia

Rocha; am&1<hã, PachecOo; seg;urn­
da-f1€-ire Progresso; terça, Olha­

neDiSe' quarta Ferro; quLnta, Ro-

cha e'sex,ta-feira, PachecO'.
,

Em PORTIMÃO, hO'je. a F!lirma­

cia Oent-rail; rumalIlhã, Oliov;eira Fur­

tado; segurn:da-fei.m, Modema; ter­
ça, G!liIWailiho; quarta, �lSa Nurnes;

qUliIrJ¡I:;a;, D1a.s e sexta-f'e1Ta, Cen:�r�l.
Em TAVIRA, hoje, a FarmaCIa

Morntte¡piQ; amamihã, AlhoiJrn; seguin­
da-fle:iiI'a, Oemltral; terça, F,rwco;

famosas
de

Torquato da Luz

Partiu para a Madeira, a finn de
d&cansar alguns dias'o nosso pre­
zado amigo e cotaboraâor Torqua­
to da Luz, subchefe da reôaoçõo
do «Diário de Us.boa».

Partidas e chegadas

Transferiu a sua re8idência de
S. Tomé para VUa Real de Santo
António o no'sso l1J8sinante sr. Joa­

quim A. Reis.
= Terminou a sua missão militar
no Ultræmar, tenão regressado a

cœsa de seus 'pais em Faro o sr.

António Manuel de Jesus Gorreia,
füho do nosso œssinante sr. Antó­
nio da Graça Garreia.
= Oom: sua esposa, sr." D. Rosa
Ferreira Gosta e fUhas regressou a

França d6po�s de passar férias em

Villa Real de Santo Anltónio o nos-

80 assinante sr. João Jacinto Gosta.
= Está gozando' férias em Montf!
Gordo, acompanhado de sua esposa
o nosso assinante em Moçambique,
er, Antón'o .Bandeira Oarano.
= Gom sua eepoe« e filhos está a

férias em Villa Real de Santo An­
tónio o sr. Luís Fernando Salvador

Garcia, no'sso assinante em Parede.
= PMSOU férias em Vila Real de
Santo Amónio tendo reçressaâo a

França, com sua esposa e fi:lhos, o

nosso ,ass'nante sr. José Vicente
Martins.
= Terminou a comissão de serviço
no Ultramar, reqressamdo a sua

casa em Monte Gordo, o nosso as­

sinante sr. António Manuel Galvi­
nho Ma1't'Im,.

Glorioso Movimento das Forças Ar­
madas, não deixaremos fanar os

rubros cravos de Abril.

No fin3i1, O novo chefe do Dis­
trito fof muito cumprimentado.
O ,ministro da Administração Ion­

terna' ,presMiu mais tarde a uma

reunião, ·�om os responsáveis pelos
Municípios do Distrito e em que
foram !focados assuntos de imte­
resse.

FARO

de §elembrv

quarta, Sousa quirnJta. Morntepio e

sexta-êeâra, IAJboiJrn.
Em -VILA REAL DE SANTO

ANTÓNIO, a Farmá'C1a. Oarr.hllho.

Cinemls
Em ALBUFEIRA, no Cine-Pax,

hoje, «Btg Boss, o ímpiacável».
Em ALMANSIL, no Cinema Mi­

randa, <hoje, «O homem com duas

"cabeças».
Em ARMAÇÃO DE PERA, na

Esplanada Paraíso, hoje, «E tudo
o vento levou»; amanhã, «O escor­

pião»: terça-reíra, «O lago de Drá­

cula»: quarta-ren-a, «Chantagens»:
quinta-feira, «Sirna! vermelho»; sex­
ta-feíra, «Amor ilícito».
Em FARO, na Esplanada S. Luis

'Parque, hoje, «O braço violento de

Kurug-Fu».
Em LAGOS, no Teatro Cine­

ma Império, hoje, «Hércules e a

rainha» e «Bate primeiro Freddy»;
amanhã, «A piscina»; terça-reíra,
«Bananas»; quarta-feira, «O cruel

vingador»; quinta-feira, «Serpente
com pele de mulher».
Em LOULE, -no Cíne-Teætro Lou­

Ietano, hoje, «Fúria selvagem»:
EmiPORTIMJi.O, no Cine-Teatro,

hoje, «Os 5 bandoleiros» e «Desa­

pareceu um espião» e às 0,30 ho­

ras, «Amores de vampiros»; ama­

nhã, «Paraíso ao sob>; segurnda­
-feira, «Amigos até ao fim»; terça-
-feira, <�A virgem e o sortillégio»;
quarta-feira, «:Nem tudo o que vem

à rede é peixe»; quinta-feira, «O
nosso amor de ontem»; sexta-feira,
«GleópaJtra Jones» .

,Em SILVES, no Gime-Teatro Sil­
vense, hoje, «Os av.entureiros de
Santa TrinRá»; amanhã, «Aque,le
inverno em Veneza»; terça-feira,
«O crocodilo»; quinta.-feira, «Noite
se,m fi'm».
Em VILA REAL DE SANTO

ANTóNIO, no Oine�Foz, hoje e

amanhã, <�A ,goLpada»; terça-feira,
«Tarz!lln e o grande rio»; quinta­
-,feira, «Dillinger».

Necrologia
D. Maria Rita Matos Teixeira

Faleceu em Faro, realitz!lindo-se o

funeral para VitIa Real de Santo

Antóni'o, a sr.' 'D. iMaria Rita Ma­
tos Teixei.ra, de 35 anos, natural
da mesma viola, filliha da sr.a D. Rita
Matos e de ,Francisco Teixeira, já
faileddo. 'Era irmã da sr.' D. Isa­
bel de FáJUma MaJtos Teixeira e do
-sr. Franci'sco Teixeira e cunhada
da sr.n D. Helena Teixeira 'e do sr.

José Soeiro dOiS Reis.
A saudosa eXJtinta tr!lib3ilihaya

desde há anos nos escritórios da
Empresa Litográfica do Sul, sendo
'geralmente estimada, por suas qua­
ol�dades e trato, não só pelos ,coIe­
gas de escr�tório ,como por todo o

pessoal das oficinas, em ·que,m as'
inesperadas icitcunstâncias em que
se deu o !falecimento 'causaram pro­
funda má.goa.
O funeral, após missa de corpo

presente, 'constituiu gr3inde man1-
. feSItação de pesar.

D. Idalina da Costa Pereira
Ataíde Ferreira

,Faleceu em Faro, onde há muitos
anos resi!di'a a sr. a rD. Id3ilina da
Costa Per,eira A,taíde ,Ferr.etra, Ide
,82 !linOS, ,vtúva, natural de Arma-
ção de rpêra.

.

Era mãe <la sr." D. iM,aria .elotU­
de Ataíde Ferreira, 'casada com o
dr. Manuel Soares Cabeçadas, ci­
rurgião no Hospilta'l de Faro e dos
srs. ,Manuel Ataide Ferreira, fun-

, cionário púbUco aposentado, cas·ado
com a 'Sr.' 'D. Maria José Owbeça­
das; Fern!lindo Ataíde Ferreira, ge­
,remte da Empresa 'Foz do Arade,
'cas!lido com a sr.' D. Na-tMina Bas­
tos Ataíde Ferreira; dr. Carlos
Aitaíde ili1erreka, médi,co em Faro,
casado com a dr. a MadaIena de ,Ma-

VILA NOVA DE CACELA

MARIA AMÉLIA PARRA
RODRIGUES

M I S S A
Maria de Lourdes Parra Rodri­

gues participa que no dia 4 às II
horas será celebrada missa pelo
eterno descanso de sua Mãe, na

igreja de Cacela Velha.

AGRADECIMENTO
GENEROSA DA GLóRIA

MARTINS

tos Brás Ataíde Ferreira, médica
também na capital algarvia.

O ifumerwl, que constítuíu expres­
siva manífestação de pesar, efec­
tuou-se da igreja do Pé da Cruz,
após celebração de missa de corpo
presente para o cemitério de AI­
cæntarflha,

José Sancho Panasqueira
Em AIlihos Vedros, faleceu d sr.

José Sancho Paaæsqueíra, de 86
anos, natural do sitio de Ohíoeíra,
S. Brás de Alportel, pai do sr. José
Cipríano Sanc·ho.

Também faleceram:
Em LLSBOA - o sr. Manuel

Luís dos .Santos, de 42 anos, natu­
ral de A'�goz, casado 'com a sr.'
D. Cremilde Aílmeída oMontei'ro dos
S!lintos.
- a sr.» ·D. Alexandrína Guer­

reíro de Sousa Alves, de 29 acos,
natural de Lagoa, Algarve, ·casada
com o sr. FraneÍ's-co Manuel Alves
Hermenegiildo.
- a sr.' ID. Mae-ia Eduarda Cid-

-Rey-Luna Críspím de Sousa Gra-
ça iMarti'ns, de 50 anos, viúva, na­
tural de Taví.!'a.

- a sr.U D ..Arnaldína do Carmo
Tenel, de 52 anos, natural de Ta­
vira, casa:da com o sr. Antónío
Mestre.
- a sr.' D. Carolina da Concei­

ção', de 81 anos, natu�al de Tavira.
- a sr.' D. FeUciJd!lide Nev,es, de

62 !lInO'S, naJturwl de Viola Real de
S3into António, irmã da sr." D. IDr­
melinda Neves.
As f'3imíHas enlutadas apresenta

o Jornal do Algarve, ,sentidos pê­
S!limes.

Suas filhas e genros, muito reL
conhecidamente, agradecem a to­
das as pessoas que se dignaram
acompanhar a sua querida mãezi­
nha e sogra.
A todos bem hajam.

lolas
De 21 a 28 de Agosto

O L H Ã O
TRAINEIRAS:
Arda .

Di¡lllUanite .

PriI!lces'a Ido Sud
F3iTiÍ!so:1
Gamtitnho .

EstI1eLa do Su,l
AmazO'!l!a

•

.

Péroda 'AlligaIW�a
Viv-imha
Mlecrim .

ColmeaJl .

Nova ClaTliOOa
Portugal 6.°
Mama Rosa
Ilha de SOillIho .

Nova IS.' 'PIi'edade
AUldaJZ .

CoSIta AwuJ .

Res1JaJuirlação
CajiÚ
Briosa .

Praia T.rês l'mnãos
'Flo'r do SuJ. .

R3iLnJha (ful SIllI .

P.rwúeada
Agadão .

LibelI1ta' '.
Pot!ÍJta dOo Lador

82877$00
78590$00
77350$00
65890$00
6� 780$00
64 300$00
64120$00
59655$00
56700$00
5,5895$00
49930$00
44033$00
40800$00
39450$00
38800$00
35630$00
33830$00
3rJ. 200$00
27278$00
24650$00
23800$00
20750$00
18030$00
14 260$00
8900$00
8700$00
7900$06
3028$00

1
,I

TotJad . 114-1 076$00

Vila Real de Sto. António

Demonstre o seu ca­

rinho com prendas «CA.

Mutualidade Popular
AS'SOCIAÇAO DE SOCORROS

,MúTUOS

'Perante a rDirecção da Mutuali­
dade POipUàar, AlssociaçáQ de So­
'CONOS Múltuos, ICom .sedie elm Faro,
wr.rem éd�tos de 'tJr.ia¡¡ta. dirus '31 corn­
taT da daJta. da lSeguooa pulbl'Lcação

.

deiSte .aJlllÚnoio, para haibioliiJtação ao

,seg:uro lUIitSto, mo ,WlIlOiI' tota1 de dez
mÍll escudos; :deixado pela associa­
da nI.O 193-rD. !lS3Jbel d!li CI1UZ Agua;s
da SilllVa, solteira, maior, residente
na Quinta da Vala, freguesia e -con­
'Celho de Shl:ves, ,que ¡faleceu em 16
de Junho, passado, em S, Brás de
Allportel.
São pool' 'este :meio' ,cOtIlJv;id'ados to­

dos 'os lirniteressados a Te'querer dem­
tro do pMZo deslitg'llJado, o que j'l1[­
ga:œm de seu legi1JiJmo direiJto.

FaJI'Q ,e ISecretaria da Muwailiida­
de POIpUJ,aJI' - A. S. 1M. 10 de ,Ju­
Ilho de 1974.

Pedia 3':ArelCção
O Sooretário,

José Antómo Viegas Libório
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Viva despreocupado
Empregue o seu capital

Cesário & U.a, Lda.
EXISTE PARA O SERVIR

Vende, compra e troca

MORADIAS
ANDARES

APARTA�JJENTOS
/

em regime de propriedade horizontal

Encarrega-se de todos os contactos com inquilinos
Sede:

'elels.

Rua José

26216 ou

de

25998

Matos,
de

33

FARO

I

Carla
director deao

Fui assistir a uma reunião de
dete'l'minada colectilv�dade ,em cuja
sede s6 é p�mitida a e.nItrada de
associado's. Creio até que já 'l'I'I;6

referi a este al8sunto erm qualquer
lado, mas voltando ao assumo, ou
seja o facto de ter vdo Q;8sistir à
c-Íitadw re>¡¡¡wiiio,-æ-quo: reali!zaoo-se­
para que 08 associados ouvissem
uma pessoo: formada a analisar
oertos

.

e determÆnados 'PrOiblemas
PQ1�ticos, por certas e deterllnina­
dllB perspectivas. Essa pessoa fa­
lou. " falou, eu ouvi, escutei até

.

com bastante atençáQ, ciaro en­

quanto me foi permitWa a presen­
ça na 'C·�tada reunião<. Na verdade,
eetou. de acordo que os conhecimen­
tos da a8sociiação/,colectivildade de­
vem ser exclusivamemte dirvgWa18
para os membros associados, pois
se estes chegam aos elementQ8 da

reacção é um perigo para o futuro
da colectividade.
Toda e quœlquer actividade da

coleotividade deve ser exclusiva pa­
ra os s6cios ... os não B6cio's, as

grandes maSSŒ8, para esses, há

campos de f.utebol, praças de tou­

rós e eSISa é a melhor forma de

adq'Ulimerm conhecimentos, de se

consoienciœlizarem, etc.... eIt'C••••
Não poàemos esquecer que es:te

processo foi utilizado durante qua­
renta e oito anos (e não sei quan­
tos mais) e os resultados são bas­
tante posiJtVvos, são bem evidentes.
Não é verdade senhor director? !
Voltando à reúnmo, estilv,e a ou­

vir, e coma é pr6prio de u,m indi­
viduo que pe'YlJ8,e um pouco, numa

reunião do carácter daquela, pois,
,pensei em recO'�her alguns' elemen­
tos, os quails, como é 6bvio, servi­
riam para <efectuar depois a minha
pr6pria análise.
Foi ,então, que vO'cê, senhor d�­

rector, se dirigiu a mÆm e disse�me:
- Não pode escrever... vê al­

guém a escrever?
Eu olh6ti e nada disse; entretan-

to o digníssimo director perguntou:
- Você é s6cio'?
Respondi: - Não.
E ;tu,do ficou por aqui.
Continue� a al8sistir à reunião.
Port mero acaso� por hábito, por

necessidade ŒJT6pria de um indiví­
duo que não quer, ser conduzido,
ou œlienado (bolas bastaram to­

dos estes anos de �bserviê-ncia!!),
e mais, numa reunião com o carác­
ter daquela, na qual se efectuava
uma análise da situação 'Política
actual, é bem evidente o aoto de'

l8e recolherem elementos, para, co­

mo já disse, ,por mim pr6prio efec­
tuar uma análise e também para
ir ao- encontro da£-,cDn'h�ciIrn&nJ:()ª
dos ŒS80ciados da colectividade,
p@gitei de novo na caneta e escrevi.

O direotor avançou, chegou jun­
to de mim, pegou na folha em que
eu escrevi, rasgou-a e levou-a.

Olhei estupel!aCfto :e não me admi­

re1), pois na verdade a censura cor­

tou-me algumas coiJsas, e tenho
conhecim6into de que a própria
Pide pro'cedia com esses métodos.

O digníssimo director disse:
- Vooê vê a�guém a escrever?

Vo� não é s6cio, também não es­

cre� ...

Erntão eu disse:
- Não sou s6cio e como é que

eu poiSso aderir à coZectilvidade sem

ter um contœcto co,m os conheci­
mlmltos dos a8sO'ciœdos ...

O dignissiJmo díl'ector, então,
dwse:
- Faço iMo e faço-lhe mais ...

ponha-se lá fora ...
E pegou-me no braço.
Eu 8ai.
Olhei a sede da colectividade, de

longe ... de longe, e pensei, em li­

berdade, em libe,rdade.
OZhei . .. olhei ...
E I.!œbe, senhor director, recordei

os :tempos das reuniões, s6 para
membros da ANPIUN.
De !(1JCto, a imœgem que trouxe

dessa colectMdade foi a de que era

um foco de reacção, de luta antf­
-ope1'árta. ,e, cmno DUm, na citada

reunião: «a reacção está agora a

levæntar a cabeça».

'aberla
colectil1idadeuma

1!J um facto'.
Não pode escrever!
S6 ,tenho isto a dizer-lhe dignis­

sim,o senhor director, defensor da

vangua�da operária ...
1) A s,ua atitude rServiu-me de

exemplo.
--' tr-�tt-nâ7rentro -para -sócio;
,3) 'Assim, tenho '!'tovas .elementos

para analisar o trabalho 'da coleo­
tMdade.
4) v,ejo como os princfpios demo­

crátwos são salvaguardados.
5) Já sei! o que é unidade ...

igup�da;d.e, etc., etc.,
6) Já sei coma se forma uma

vanguarda. \
7) Já l8ei que é só ouvir não

escrever e mais, só orbeàecer .

8) AgoTa compreendo o que é

alienœ.ção.
Para terminar, es.ta palavra:

«Obrigado»!!
Sousa Pereira

Nota -'A ciltada eolectiivdade,
pode ser uma colectivtdade, pode
ser a sede de 1llITl ¡partido polítilco,
pode ser o que você, a:mi'go leitor,
quiser. iLeia esta ca:rrba e tal'Vez 1llITl

dia possa utillizã..J.a na sua p'rópria
vida; a mim, jã serviu: escreveu

Mao Tsé TUDlg: «Tudo o que é reae­

cfonãri'o é sempre iguah. S. P.

AMENDOIM
DE ISRAEL
GRADO - SABOROSO

NUTRITIVO

COM AMENDOIM

DE ISRAEL MAIS

VITALIDADE

bem como as famílias dos que es­

tudam em más condições de nu­

trição, de alojamento, de aprendi­
zagem! Aqui não podemos ocultar
o esforço do Centro de Saúde Es­
colar de Lisboa onde aliás se 1'8a-

;...-__........._-_-__.....___= _ Jizam, todas as sextas-feiras, pe-
las 9 h. e 45 m., os encontros in­
formais com o «Grupo de 'I'raba­
lho para a Infância e Juventude».
A'l�,rtllldos vamos, pois, ficando

com os testemunhos ouvidos e, por
ta;! motivo, acompaæhamos sempre
que possível, as mesas-'redon'das
organizadas pela Emissora Naeío­
næl, no Programa da Manhã cuja
dínãmíca e oportunídade <de temas
e de colaooradores nos apraz evi­
denciar. Eis urn verdadeíro servi­

ço de 1Ill!1'ormação e formação que o

País desconhecía. A nossa. iPro:vin­
da contínua a marcar posição Illes­

tes di'ãlagos ,e não foi sem espanto
que ouvimos ,lamentos de médicos a

roguardar respostas, a illlsistir por
reispostas e a recear que os seus

relatórios e SUlgestÕ'es continuem a

Ir para o fimdo <das gaNetas.
'I' Pois é verdaide que neste mfligno
problema da saú<de nem só o pelS­
sOall médico e paramédico hã-de
estar ,vvgLlante: todos precisamos
de Unipar bem a ,areia dos olhos e

entrar na campanha que, afinal, é

para 'bem de ¡todos. Hã que inter­

vir, diaJlogar,' illlsi'stir para que não

filquemos passiv8imente a comen­

tar os erros e lacunas e a recrimi­
nar os 'que não Og impedirllim. Por­
to, Coimbra, IAsiboa e Faro têm os

microfones 'aJbertos � os teIefone's à
espera pois em ,cada emissor hã re­

portagem 'Viva e resposta a dúvidas
e ¡perguntaJs, nem que por vezes

in,coJl1ip!letamente nos satisfaça. l!l,
poIs, cada um de nós, veiculo de

quanto OUlVe, apreDide e interes'sa
di,vu'�gar. �,esta permuta tDiforma­
Uva 'dar-se-ã'vi'da aos depoimentos

.

e conclusões de quem para nós
i fa:lou.

:It, porém, incontroverso que nes­

ta variedaJde de pmbleml'llS ,a falta
de ,pessoal não expUca todo o de­
fic,iente serviço dos hospitais, .da

previdência, ida saúde escolar, etc.,
etc. Isto é um compartimento de
todo o edifício que é a nossa 'Sucie­
dade e se os hO'spitais esc-asseia.m e

não há caJmas suffcientes nem ban­
eos de urgência, nem pessoal que
ate'rrda, ,a 'oertas hO'ras e em certos
dias, num estabelecimentO' hosptta-

um brande

POEMA
Eu próprio si,nto na carne,
a seiroa da eæploração.
Eu próprio sinJto na pele,
o suor da exploração.
Eu próprio sinto a raiva,
o ódio pela eæploração,
Eu próprio sou fruto,
efeito - produto,
da exploração.
E tu homem-camarada,
que és'? Que [ostee '?
Que continuas a ser,
se não,
cansa - efeito - produto da eæplo­

[ração'! !

Vila Real de Sto. Ant6nio, f¿B-8-7�

Jorge Soeiro

MORADIA 9U APARTAMENTO
em Vila Real de Santo António
Compra-se- de preferênoia Im

centro da V'iIla, ou zona da IIDscola

S'ê'CUIlldáT'ira.
IsnfOll'lnRÇões para, a Rua Sousa

Martins, 6S - VHa RiCall de SantO'
Antôruo.

SERVICE OFIOIAL DIESEL
BOS()ll - VAV - SIMMS

-MAQUINAS ELEC'l'R4NIOAS

PESSOAL ESPJDOIALIZADO

EXEOUÇA.O RAPlDA

Ao seu diBpor JIU
OFICINASABMANDO

DALUZ
ZONA DO DIQUB - Tel 2j05

POBTlMA.O

Tevemuitos concorrentes
o IV Festival de Cinema
do Algarve
Organíaado pelo Grupo Juverül

de Cinema do BQa Esperança Atlé­
tíco Clube Portimonense, termínou
o IV 'Festwal Internaeíonal de .. Ci­
nema Amador do AI'garve que ofe­
receu os seguintes ':rresuJ,tadœ:
Categoria A: 1.0, «Mineiros da

ardôsía», de José iManuel' Lima
(Porto); 2.·, «Nllhl!l obstab, de Luis
Vi)dllil Lopes (USlboa).
Prémios �specilais: «o ,rib e a sua

gente», de Francisco Bastos' (Lis­
boar), «l!l preciso um 'país», de Mo­
reira de 'Priuho (Porto) e «A teia de
aranha», de 'Michaelis de Vascnn­
celos (Lisboa).
,Menções hO'nrosæs: «Um certo

pesadelo» e «Umas certas botas»,
de 'Francisco Amaral (Coimbra),
«Veneza, qualquer tempo», de Gui­
marães Amora (Torres Novas), «O
pedestal», de Manu�l Matos Bar­
bosa (Oliiveira de Azemeis)

/

e

«Fontana RGsa» :de GH Baudrant
(Le Clllnnet, França).
Categori'a B: 1.°, «üâsiJs», de

Guy Cantenot ('Le Oanne,t, Fran­

ça); 2.° «0 I8IbsessQ» die ÁlItur Vd:­
lares Oli�ira (CPort"o) ..
,Durante as sessões públicas e

por votaçãQ entre os assistentes,
a taça ��lblico» foi atribuida ao,­
fimoe «O rio e a 'sua gente», de
Francisco BasitQs (Lj¡g¡boa), um dos

gralIl:des 1(10 cinema am!lidQr portu­
guês que a morte arrebatou p:rrema­
turllimenœ e que foi alvO' de home­
nagem 'no !decurso deste festtvllil.

8randymel
de mel e Frutos.

2 espuoialidad8s que se recomondam

Pizões
velha e especial.

creme à base

uma aguarelenle
ele medronho,

Um produto da rede distribuidora !WI1.
DEPOSITOS- FARO tetet, 23:669 - TAVIRA tetef. 264 - LAGOS teJef. 62287

PORTIMÃO telef. 23625 - MESSINES teJef. 45306/07/08/Q9
. _': OlSTRIS41D0l'1ES ÊXCLUSIVOS

EST� TEOFILO FONrAINHAS NETO coM� E IND�. S.A.R.L.
Telex 08233-TelsgJeoHelel. 4530S/07/0a/09 - Caixa PoStall U dé MESSINES- Algane - Portugal
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Saúde Casa do Povo de Alc8.ntarilha,
Pêra 8 Armaçl8 de Pêra

. c.. lede em Alcantarilha

I

nao e
I

so saúdel
, ""

(Conclusão da 1.· página) .tar Il que um eínístro faz recorrer,
hã toda uma revrravodta a !lazer

·

para. gue o desenvolvímento seja mstá a;blel'lto,C<mcursoparra admés-
harmoniosamente conseguído nos são de .AiSPlIR:AINII1' desta Casa
vâríes compartimentos, pois não do Povo, !p'eIlo prazo d� 3(1 días a

• pode pegar-se no problema-saúde coœtar da d'alta da l.a pUlbliœ,çã.G.
sem ,dimpllrC8if noutros aapeCit:08:' As !CiOIldd'ções de adJm1S1São ao
económico, educacional, socíaâ, pro- CODrCU11SO estão pateætes rna sede
fisS'�ruml, - morat, - i,ndu3trlaJ!-,--�-ere.,-- -da - i'efanda,- Casa do Povo,

, etc. Interãígados, não sonhemos' com .AJ/c!anJtal"iilhra, 26 de AlgostQ de
soluções parcelares 'sem ter havido 1974.
uma (re) estruturacão da socíedade

·

e SÓ;, depois, progressívamente gal- O !PræidXmte da Oomissão,
garemos degrau após degrau. Saú- JO'8� da SUva Sequeira
de não é só saJÚde PQl'qOO m:iahares
de f,æctOl'es nieLa íntervêem' e sobre ...." ...,'-"-"-"'Q\,:�...." ...,

nós ','todos actuam doe molde a en- Escot -IS�O<tiraX}�cê�la e (ou) 'l'eV'igorã-ilJa, a
.

.

I I I

pe<ràê-la totaJl OU pazoíaêmente e

(ou) ,recl1perá-la. Todos esses fa;cto­
res' Igualmente retardam a solu-

, ção de quase todos 08 erros censen­

tídos e contínuados depoís do 25
de À!brlil, no domínio da Saúde PÚ­
blUca do nosso Pais.

I'fil,o podemQs é cruz�r 'Os braços,
fatllillstamente; empenhemo-nos to­
dos e;m ¡fazer ouvir � nossos espan­
tos, OIS nossos anseios porque «ãgua
more em peidra dura ... » podera
permitir 1llITl dia que o direito à
saúde seja um autêntico direito.
Sa�¡;l!lnnos aguaI'dar e vigi:ar.

Maria de Olhão

Barcos de. pesca
à vel� e Il motor
em poliester
reforçado �om
fibra de vidro

recreio

O GnU[!(> Ill.· 77 da Assooíação
dos IDscotwos de PQI1tug.a;J. (A. E'.

, P.), com sede em Faro, tem em
. runcãonæmento nOI ¡ptnlhal da ATá­
'hia (aeredoree da prata de Faro),
um campo de férias para elemen­
to's daqueœe mov'LllliOO!to juvelI1H.

Empregado/a
Que saiba de exportação e

importação.
Apartado 42, Vila Real de

Santo António.

MUSEU -IMAGENS VIVAS
(Conclusão da 1.' página)

não' findou, e respondo mgora.
_:_. «Não ... Não '8JCho poucO'; a:Uâs

bastava-me- um 'dBiqueles seus tra­

ba:1I1os para nãe actJ.ar POUCQ!!».

Imagens de horne'm, nomes a

história Ide rUma luta 'de pala;ras
esmwgadas IllQS muros, uma luta
em busca 'ele um ideal!. uma luta
'com sa:l e slliDJgue, e cdm saliva a
cair na gaI1ganta seca.

MaDluel Caibanas, não mito, .sim
ao seu valor, ao ,seu esfo'rço com­

'oallli'Vo, à expressão do seu tMlba­
lho, wn trabalho que é urgent� di­
vuLgar, ,rea¡lizar, idar a conhecer aos

, mais' jov�ns, e aOB mais velhos que
o desconhecem.

A ARTE E O HOMEM

A,. arte de Calbanas, M.tá aQ ser­

viçQ '�a rea1lirdade humana, da his­
tóri'a do homem, esse ser que veste

roupa, que calça sapatos, que fala,
que cospe, que te-m idoenças, que
faz, versos, que, em suma, existe,
est� nO' mUnIdo.

Imagens, �.aras de homens, 'que
nos trespaJssam, que nos transpor­
talm a 'épocas diferentes.

Oamões - «'Mudam-se os tem­
pos mudllim-se as vonta:des», mu­

dam-'se as palavras, os ,gestos, o

antes e o depois rle A:brH.

Bocœge - «Já Bocage, não BOU»,
jã eu próprio não sou, e as' ima­

g'eI!l'S que me acorri'alln aQ C'érebro,
traiendo con>!i'go pallavres, a r!liÍ'va
humana, as horas de ClllD.'saço, -,de
dedicação, de combate 'dO' meu ami­
go Calbanas.
Almeida Garrett, Eça, Camillo,

Antero do Quentall, Aquilino Ribei­

ro, -Guerra Junqueirn, nGmes, que
nos "dízem muita. coisa, nomes de
homens que marearam uma época,
a história do homem feita em ima­

gens de homeml.

Ferna,ndo Pessoa - «Não sou

nada.. / Nunca 'serei nada. / Não

posso querer ser nada. / A parte
isso tenho em mim todos o,s sonhos
do mundo».

Ant6nro Aleixo - «VÓS que lã do
vosso IJInpérlo / Prom'etef.s um

mundo novo I Olhai ,b�, 'que pode
o povo / Querer um mundo novo 'a

. sério».
U1'bwno Tavares Rodrigues -

«Escrevo o que compreendO'. __ e nas

paJalVras me conheço:t.
,

SE NÃO IIÃ. VENTO, O
REMÉDIO :£ RElUAR

I MEU PAI, SEMEANDO I
Uma. gravura que· nos 'àc()rda e

nO's arre'bata, de repente, do mUIll­

do--mus.eu, para. o mundo-explosão,
par!j. o mUIl'do-sllicriifído.
«Pesca no AiLga:rve» - o esfor­

çO' ,humano ,d;aqueles que nascem,
sem swber para O' que nascem, «os

fi:lhos 'dos hnmens ,que nunca' fG­
rem menLnos».

e

Construidos por:

Estas palavras estã.o numa xi:lo­
graV'Ura exposta, que faz parte da
obra. de Calbanas. Corn elas, recor­
do a força IdaS palavras,. ec sinto
que as palavrals podem ,ser fortes,
e sinto que as imagens podem ser

fortes.
As palavras, as ima:gens e a �ua

força.
Os homens, as paJavras dos ho­

meDIS, as imalgens dos !homens, a.
,rewliJdade dos homens, o esforçó, o_

comlbate, a vilda ,dog homens, tudo
isto, :e não SÓ, podemos encontrar
na obra de iManuei Cab8inas.
«[)a arte à rev.olução, da revolu­

ção à arte:!>, a ,luta nas imagens.

APM
R. Convento da Sr.·
da Glória, 2S
relef.63179-LAGOS

DA MÚSICA

PORTO • RUA FORMOSA, 173jPRAÇA VElASQUEZ, 261

RUVINA

SERViÇOAO

DO NORTE

INSTRUMENTOS

PORTIMÃO Ct RUA DR, GUSTAVO CORDEIRO RAMOS, 108

Vende-se Outra If'rase, que ,lã eniContrei. ..

se Illã.o ihá V'ento, se não há oUltl'a
forma <de viver, o melhor é �utar,
lutar até ao fime e conseguiremos
vencer aIS álguas do rio, mesmo que
elas sejam fGrtes... é precilso re­

mrar.

l!l IUI'gente ,:rrem�r.

Uma. última palavra, esta, para
Ma:nueI08Jbanas:

Obr.iJga<do.

AO ALGARVE

MUSICAIS
Casa, pela maior oferta na

R. Cândido dos Reis, 89 em

Vila Real de Santo António.
Tratar por carta. C. da Es:­

trela, 27-4." - Lisboa - Te­
lef. 679494.
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ESPECTACULO DIGNO DE QUE
LAGOS POUCO APROVEITOU

TalJv:ez porque em Lagos se pro­
pagandeía 'Com mais faciUdaJde o

que pouco ou nada vale do que o

realmente válido, a representação
da peça «Noite de guerra no Pra­
do» de Rafael A,�berti, no passado
dia 23 illO Cíne-T'eaxro Império, de­
sempenhada com arte tç¡;l que 'nem
demos pelo tempo de actuação, foi
assístída por infimo número de
pessoas.
A assistência fpi unãnírne em

apãausos, mas a dor dos que eæbem
seætír o alheamento peãas 'coisas
de cuãtura oe arte ficou, sendo pois
de ãastímar que os progeamas da
Comissão .Ouíturaâ de Lagos, não
tivessem a devida projecção, pois
se não passássemos Pelo cinema
ao ænoíteoer do dia 23, feriamos

perdido um espectáculo dtgno de
ser vísto, pela írrtsôrta dmportân-
cia de 10$00.. ','

A Câmara [Municipal e a C. R. T.
do Algarve colaooraram, mas à
C. !D�. E. de Lagos, que-nos consta
ter-se tnteressado em colæboração :

CO!I11 a C. D. E. de Pôrtimão, para
a vinda dos Bonecreíros, dado o

desapego dos ¡acolbrigenses pelas
'coisas de cultura e arte, bem Ine
fLcaria actuação que fosse de mol­
de a vermos casa de Œotação esgo-:
tada, 'Contra a minoría de presen­
ças que agora !!lOS causou pena,

A MAIORIA DO POVO ACEITA
O PREÇO DO PÃO, MAS RE­
C:LAMA' PESOS �XACT,OS

,A¡pós o aumento do preÇo do
pão, .muitos· casos choca!lltes se
passaram �m Lagos, 'Por .

constar
que a viziihha Portimão conUni.iava
pratfcando os anteriores

.

preços.
Pão :de mtstura 'Vendido pelo preço
de 1.." pesos iinexactos, a ponto de
ruIgumas pessoas terem recorrido
às Forças An;nadas. Entrando, po­
rém

.

ean penooO' mâ.iS cahno a
maioria aceita o' preço, convencida
de Ique o Governo vai aumentar
substan'Ci8!lmente o preço do trigo,
,mas reclama. em no,:¡l'Io _:Antpnõ",r
'Com justa razão, pesa:�-�;¿;()tit�
Durante. o regime :fascista escre­

vemos -dezenas de .apontamentos
dedicados às falcatruas permitidas,
que por !UllS errum tomadas como de
fabrico'e por oUltros como, de pesa­
g�m. As Ibalanç'as eram só para
v�sta. Que !ligora se pe.se o pão. e

ip<tI'a O' quJe ItJeniha ¡faJl!j)a ',sU!pwior a
V'lnte gramrus, suJ'ja, a muiLta corres-

�on'dente. . .

__ o

Confraternizaçlo do pessoal,
do Batalhlo de Caçadores
«Vasco da Gama,

Exercício de fogos" rrais
na região da Quinta
da Torré' de Aresgrama do Movimento das Forças

Armadas.
Contentar todos está no espIrito

dos que presidem aos nossos des­
tínoa.. Que .seja pois possível a prá-.
tica das SUigestÕes que. corno lIIrilli­
tal' e amígo da cídæde, apresenta­
mos, para que a terra que foi berço
de heróis e aantos víva no <coração
de. todos os portugueses, e venha
a dar exemplo de solidariedade e

amizade.

Em Setembro de 1954, formou­
-se na Escola Prátæa de In;faJIlta­
.ría em Matf.va, o Bataâhão de Caça­
dores «Vasco da Gama», conatítuí­
do por elementos de todos os pon­
tos do Pals, incluindo a ilha da
iMaldeira.
Uma comissão que para esse fim

se onganízou, promove no dia 14
do prõxímo mês, um enool1ltro de
'conif.rat'6lI'lllilzação (o 1. o qU!e se rea­O DR. JOSÉ CASTEL-BRANCO liza) comemorando o 20.0 aniver-

MANT.ÉM 'CONSULTóRIO EM sárâo daJquela unlidade expedãeío-
PORTIMl\O náría,

O progeama previsto é o seguin-
Estamos grato ao dr. 'José Cas- te: 10 horas, coneentração junto

tel-Branco por carta ern que pede ao Mosteiro tíos Jerónimos (Be­
para com o relevo possível desf'a- Iém ) ; 10,4.'5, missa na ilgreja dos
zermos um equivoco que, em boa J,erónimos, surragando a alma dos
razão, não existe se compararmos caanarædas já desaparecidos; 13,
o anúncto de carácter permanente, .aãmoço de conératernízæção.
no Jornal, do Algarve que índícava AB inscrições para o almoço po­

.

consultas às' 's�gunda8, quartas e dein ser !feitas desde já para o te­
sextas-eeíras em Lagos na Rua' Ilefone, 368630, em Lisboa, aios, dliaJ8
Cândido .dos . Reís, 14,7. e --:t�rças ,e úteis das 16,30 àS 19 horas. O pra­
quiÍJ,tas-lfei'rà,s em Portdmão às 17 zo de inscrição termina no dia 6
horas, na Rua 'Dr; Manuel de 'M-

.

de Seterhlbro.
.

rneída 2�3.? esq., Cdm-" o inserto mo

Jorna; do A�garve Ide 27 de Julho
que diz ,segunidas, quartas e sextas­
..¡f,eirrus às 15 horas e terças e quar­
tas-reíras às 18 horas 'na Rua Bap­
tista LQPes, 24-1.0 'dV, em Faro.
Não telInos o diretto Ide duvidar do
ñancíonamento- do consultório em

· Portimão, mas a�go falta e:sclarec.
· cer', pelo fado de consuãtas marca­
, das todos os dirus úteis em Faro e

em horas muito aproximadas das
; anteriormente mareadas para Por­
timão.
Como Ida boa colaboração muito

· pode resultar de benéfi'Co para as

popülações, 1C000000iainos em que o

dr. José Oaistel-iBrancQ. se COOiVen:ç.a
de 'que sempre nos animaram e

: an!hmiaim boas �t:enções e tome
público o que fruIta para 'c,on'lpleto
eSCl}àrecim�nto.

Coso em AI�uteira

o Centro de [ns,trução de Sar­

gentos MiUCianos dé Infantaria, de

TaJVtra, executa, das 8 às 18,30 de
2 a 6 deste mês, um exercício de

fogos reais corn arrnas pesadas de
Infarrtarta, na região marítírno­
-costeíra da Quinta da Torre de
Ares tendo GS seguíntes Iímítes a

região interditada das 7,30 às 19
horas dos referidos dias: a Leste,
por urna ãfnha que une o casario
de Torre de !Ares ao marco trtgno­
métrico do Barrtl - O; a Sul, por
toda a ZOŒl!a da. Hha compreeadída
·enWe o marco trignœnJétrioco do
Barril - O ao posto da Guarda'
'Fiscal do Homem Nu; a Oeste, por
uma linha que une o Posto da
Guanda 'lFisc8!l do Homem Nu, pos,
to da Guarda Fiscal de Torre de
.A,res 'e RJiibeira da Luz: e a Norte,
por um camínho que corre quase
paralelo à costa, desde a RLbeira
da Luz até ao portão de entrada

para á Quinta 'da Torre de Ares.

Qualquer engenho que eventual­
mente venha a ser encontrado :na

referida zona, após' a execução dos

If�gos .não deve ser tocado mas
sim sínaãíaado, ccmunícando-se o

seu achado àqueile Centro, o mais

'rap�dâmente 'Passível, a fim de
com meios conveaíentes, se proce­

.

der à sua destruição.

Vende-se, acabada de' re­
construir: Localizada sobre a

praía. 2 quartos, living, cozi-
· nha, 2 casas de banho, arre-

· cadação e amplo terraço.
Trata Luís António Costa

'do Rosário - Rua de Santo
António, 33 - Faro.

'CITRO'EN
:,0 20 SUPER

De 5 velocidades, impecâ­
• vel, vende V. Castelo, telefone
,

22105 � Portimão.

AS «CARTAS ABERTAS»

: !p,. A FISCALIZAÇÃO
T.emQf¡' acompanhado Com inte­

resse' as ca-rtas aQ!;rtaa _ª9S _anti:-_
flascistas a:1garvios da autoria de

Torquato da Luz e a n.O 3, obriga,
-nos a defender uma fiscalização

· rigorosa, e medidas 'enérgicas no
, sentido de se evitar a escalada dos

preços dos àHmentos, principaLmen­
te -do peixe e da fruta, que, Como

o autor refere, em faee . do que
constatou na zona parlaventillla do

A'lgarve, atingem preços autentica­
mente espe,cuŒativos, sem que os

: produtores ou os pelScadores apro­
veitem algo das mailobras dos i!!l­
termeditlrios.
A vizin�� Portimão, pelo 'cornu­

i nicado que a Comissão Administra-

Apesar de a: juventude ,lacobri-
tiva da Câmara Municipal fez in­
serir no Jórnœl do Algarve do pas­g'eIllSe !Il:áo ter aJcom-ido !COIffiO ·era

de 'esperar, à exibição de filmés' sado. dia 10, dá o exemplo de como,

se deverã agir no .sentido de evi­
que o Boa Espera!llça Atléti:<.;o Clu- tártnos a :esp,ecul[j.ção :no preço dobe Portimonense, promov:eu na Es-
crua Conde íFlerreira, nos .diaS 19 peixe.
e 20, Lagos está grata a este pres-

A acção que a Comissão desen­

timoso elube, que 'com a presença volrveu p!J-ra uma solução condigna
do 'girande rum�go do cilllema ama- é digna de registo, mas ·como não

dor José. Gregório Duarte e iSua conseguiu, atingir os :t}ns que jus-.
equipa de trabalho, muito contri- vamente vãJSOIIl,. pelos ml9iles que
builu para de'spertar iIIlteresse por vêm de lOIllge, vai levar· os faJCit,os
uma modall!dade ,c'Ulltur!IJ1 :bem :c]i¡g-

.

ocorridos em vo�ta do assunto ao

na de ser intensi!ftcalda. ' secretário do Estado ae kb3!Steci-

Nas duas sessões a que tivemos.
' mento e Preços e à Secretaria de

a honra de ass¡'stir" Ifihnes !hourve, 'illstado das'Pescas.

que da"lpenaœam espeCl]a;I at8Illção,
'Como «A cidade·»,. «Tela de 8irl¡.­
Diha», �Lodo», «O rio e a sua gen�
te», lbem demonstrati'Vos de que os

autores são pOsSufdos de ¡fOI1t� es­

pirito de im!ligi1l'ação, do que 'resul�,
ta i1JIramem ,pa¡rtddo àias :iJIna;g<e'ns.
qu:e !forcam.e das paisagens escollii- ,

das para mais vida nas SlUas obrll.s.
Os colóquios que se segUiram à I

exlibiç!1o dos !fiLmes, orientad(,)s pedo
arquiiteoto Cordov:Ll; . valorizar8Jm
gra,n-demente as sessões, ,pois que
os mais entendidos na arte,' tive­
ram ooa:sião' de apresentar sugeS"'
tões, tendentes a mais e melhor
cinema de amadores, sendo pois de.
esperar que o V iFestiival de Ctnema
Amador do Mgarv·e não iIIlfer1ori-,
ze 'O lV, de qUe Lagos já aprOlV'ei- '

tou algo, e :nós 'a medalha comemo-, ;

ratLva, r.eJCelbfoda das mãos de José
.

Gregório !Duarte, que há 10 8inos

Œuta 'Para que no A'lgarve se de­
senvolva mails gosto pelo cinema
3!mador.

'

OBRIGADO AO BOA ESPE,RAN­
ÇA ATLÉTICO CLUBE PORTI..

'MONENSE'
.

mA LAGOS FICAR SEM
EFECTIVOS MILITARES?

IDrnpenhado o Gove'mo no equHí­
brio €<CO!I16mtco que se impõe 'Para
assegurar a todos os ,portugueses
situação socm ,cO!l1ldizel!l.te com os.
prfncfJpios idemO'crã,ticos, vai redu­
zir de forma 'substrull'ci3!1 os efecti­
vos mlJiitares.
Com esta meldtda, consta que La­

gos lfilfcarã priiva1da de efectivos mi­

lttares, o que, a dar-s,e, contr�bui­
ria Igrandem�.te para ap3!gar as

traJdições mBi.tare.s de que a cidade
,

se o!1g1uGha e deixará desprotegiôa
uma zona e'str3!tégtca que se nos

afigura ide rcaJpitaJ importância pa­
ra recepçâJo de naJV10s nacionais 'e

estrrungei,ros, que escolhem a baía
de 'Laigos para Mlcorar.

No A�garve ficará decerto o

R. I. 4, esperando [Lalgos que, no

caso Ide não 'Vlor a lS.er ,t:iotaida com·

efe'Ctirvos da ,Armada, seja. ao me­

nos com um terço do efectivo do
R. I. 4, ¡fi'Ca!Il:cIo assim servidas -as

10calidaJdes, ,cam mai,s ,tradições mi­
litares, 'sem pr€lju!zo .das medidas
de economia que s.e Lmpõem para
que venha a ser ='PI1do o pro-

Â

[Reolo Daefilo�rófieo AI�arviQ
Porlimão

Rua Dr. Gustavo Cordeiro Ramos, 116
. ' _

.

-Telef. 22542
-

Junto ao ,edifício da Escola Industrial

Cursos com diplomas, em regime de

coeducação
meios de ensino AUDIO-VISUAlS

DAorILOORAFO pelo famoso método,
.

decadactilar-rítmico
- ESTENóGRAFO por um novo e agra­

dãvel método de en­

sino

Seja na realidade' um competente
ESTENO-DACTILóGRAFO!

O Curso de dactilógrafo inclui .aprendi­
zagem em'máquinas de, escrever eléc­
tricas, fotocopiadores, duplicadores,
calculadoras electrónicas, etc.

D

os portes �o
correio sao

.--

só paga o ju�to valor do que comprar
DISCOS LP-STEREO A 100$00

com gravações de Ray Charles,
Pasodobles, Tangos e uma grande
série de Hit Parade

DISCOS LP-STEREO A 130$00

PANELA PRESSÃO
com gravações de Anita Guerreiro,
'Pràncísco Gouveia, Joaquim Cor­

deiro, Raul Pereira, Carlos Areias,
Maria Jalo Quadros, Márcio Ivens
e Fernanda Batista

4 LV

6 Lt.·

S Lt.·

320S00

445500

545$00

VISOR WIEW MAS·
TER

. �

1&Ta______________________-M ��

fl..

com um disco-amostra
de imagens em relevo

93$00
Carteira com 3 discos

59$50

PEÇA GRÁTIS

O CATÁLOGO GERAL

Barbequim da BLACK & DECKER 350$00
Líxadeira da BLACK & DECKER , 160$00
Serra circular da B. & DECKER ,............. 175$00
Caixa ,cl 12 garfos para doces ..

Colcha tipo fustão inglês ..

Mala-pasta Escolar em cabedalex ..

Caixa com 12 lápis de cor ,

Banheira para bébé, plástica .

Cestinha para pão, em plástico .

Camisas em Polyester, do 37 ao 40 .. : ..

27$50
128S00 O Meu nome é

135$00 Eusébio
8$50

40$00
115$00
13$00 A história do

75$00 «Rei» em livro

NÃO MANDE DINHEIRO!
Você só paga quando o carteiro apresen tar a sua encomenda. Escreva para o

APARTADO N.· 15 - CAC:llM .

:TA U RO M A-C� U lA

MENOS GENTE NA TER- a'illlda. não COiIlJsegue lS'aItilSlfæzer

quern tenha ægum �caao» !I1IIISto de
,CEm-A CORRIDA DA TEl\I... iJJSsí\9tir a oorrrol8JB de toiros.

PORADA EM VILA. REAL 0laI10 que, sem int�sse para

DE SANTO ANTóNIO aquela paæ:te do púrbldJoo qUieI já «en;-

tende» alguma lcoisa. de toiros, a

cOJ:'lr!ida não tJev'e miailS de media ca­

sa, e esta melSm.o com Ial1g1a per­
cenrt:agean de eSltramgeiros, aiguns
dos quais, segmndo obsel1VâmO'S, ais­
sistLam 'P e [ a primledlra V'etZ à

«fiesba.».
Gustruvo Zen!kl is'aiu-sre 'bem, co­

mO' fle esp.e:rava, com um iWu'1'el1o
aleg,re e desC'oIl!traídO', ClI'aiV'aJIldo
muilta¡ iferiI'agem, wg;uma boa e QU­

'tra liegWar e tendo !COmo ¡plI'émd.o,
em C'ada dos dois to'iros qlUJe lidou,
volta à aJI'eIna. cam IITIIÚ:sj,ca ililO'res e

vartiald'als peças de vestuário.
VLto� Rd!bedlro esteve mellhor :no

seu pI1imeæro que ni() s'eg.¡mdo, com
ferrag'em 'OOa, �eg'11ll3ir e firaic&

AgMdeceu nas médiO's filiO prlmed'ro,
em qUe 'U!IDia esoornegaJdela do Cia.­

va:lo provocou remoção :no recillllto e

a pronta dfIlIteI1\"enção de ba.ntlarl­
,�heda"œ, for,cadas e mais [p!8SSO'al
em praça, CODitrnbuiJu paira EW'ilt'ar
uma poslSlWru tI1agéd'ia.

'

José MalniUell Loipes aictuou de
BicOI'do ,com 'aIS SUaJS possilbi!ltiddaes,
crai\naruio poIIli0a e lIlão mUiLto boo.
ferI'ag'em.
De regjJ�r o born 'tr8Jbailno dos

Forcados Arma:dores de Alcaohete,
.

com 'Ci!nJco pegas es.pectaJC\lllares à
primewa�. - Z.

Não Salbemos que CO!I1lce!ito faz a

empresa DaJmiião F€lrI1eira, a:r:ren­

daMria da iJ?:I1aIça de Touros de Vüa
Real de &mío Arntónio, do pÚlbliioo
qlllle frequenlta a mesma Braça, mas
,af�gurra-se-iru)'s que não será dos
i mais UsO!l1ljci'l"OlS dadœ QS flr8iCOS

«:cartéis» com ,q�'e n'OrIn'allrrnen,t'e o

presented:a.
Na lcorr!ida agora efectuada, ter­

œira da é¡pooa ti'VIemos Gustav'Q
ZenkJl, Vttor RlLbeliro e José'iMa!l1lUel
Lopes, OU seja. dois· :C3!vaJl'eiros- pro-
,fiSlSiOlIlaIDS, o ill.uJano dœ q¡uais inão
deixara �udades na SUa 8Jctuação
de q.uin�e ddJas aJI)J1)es, e um Mn'ador,
decerto . 'COm !boa K!otação ,entre os

e aJS jOlV'eIlS da SUJa idade. mas que

portimonense, :não será em vão, e

em breve sur,girão medidas que nos

libertem da -ganâmda de dctermi-
· nados compradores de peixe, que

"

juLgando-se donos das lotas, vêm

praticamente ditando .leis que as

� protegem, rem excluSiivo prejuw
'dos consumidores.

Trespassa.se

.

PropriedadevBnda·se
Em VHa Nova de Cacela,

sítio da Bornacha, junto à Es­
trada Nacional, corn pomar e

ca'sa de habitação.
Tratar com o próprio no

mesmo locat

Corno nos que actualmente pre­
i sidem aos destinos da Nação, há
; o empenho' de acertar, convictos
: estamos que o apelo <dEl: ComLssão Joaquim de Sousa Pi8carreta

Mercearia e Drogaria,. bem
: situada, no Bairro das Cardo­
:
sas, em Portimão.
Trata o próprio João de Je­

. sus Barreira.

roURADA EM: FARO

No paJSSado dia 18, Œ'eail�-se
na praça de toiros de Faro, a se­

gunda corrida nootu.rna. da tempo­
radia.
Não 'Vamos dar a. notie:iJa C'OJII! a

firuillidadle de faær a Olitirca do es­

pectáculo, já que pM"a ioSSO - ape­
sar de atf1câOlIla'dQ - não tenros os

necessários ,conhoecmneIlloos té011ljjoos

que nos ileIV:as'BeIIl1J a faZier urn tra­
bailho 1l0lIlleSto. iDlamo-Œal, sim. ipaJra
cl'lLtiJo8Jr a pouica cOŒ1Slderação que
o empresáriO' sr. Dalnrlão Ferreira
tean pelos aJfilJoiO:lllados da PI'ov'fu'­

cia, pods qUe naiS duas nOlOtuIJ:lDaJS
efe<ltulal:l'as �m hro, a músiœ,'­
que tainto embcl'eza o rumhLente -

primou peŒa auooncia, .aipesaT' de
:n0iS <CI8irtazœ, lSe raID.'IlInciar a Bamrl'a
de Loulé ...

Amltœ da; 'comda do dilla 18 foi
aJIlJU1llciado ao públ�Co presem.te que
a ausênci!a. da múSiœ, 'Be dev>la à
mœ-te do' mraJtadOlI" José Failclo,
tra,gJicalinente (laido em Barcelona.
mnt:ão na prilmei'ra, ql.llai ¡foi o' mo­

tivo? DesouJ¡pas desiJas não ser­

vern, !J?OT'que os ailg��los não go'S­
tam qlUe Ilhes atirem poei'ra para
os olhos e não é COlIn aJÍlÍ:tooes dee­
fha¡g e room 1CUJn:10S =0 o 1,idadO' no
dia 18 que !Se 'ccmsegue eruptar
ad'e¡p1Jos ipaJra a «festa 'brava» no

AlgaiI'Vle.

A· firma f\taíde fI Neves

(Sequelras), Lda.-t\lgoz,
admite capatazes de es-

trad,as 'e mecânicos com

carta
\

profissional.
José Gil

Apartamcntos
Vendem-se

A 50 metros da Praça Mar­
quês de Pombal com facilida­
des de pagamento.
Apartado 42, Vila Real de

Santo António.
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ARRENDA-SE CONTOS MINÚSCULOS RESPOSFA' AO 77
O QUE SE CONSIDERA
INJUSTO NAS CASAS

DO POVO

Será justo que um s6cio ejectioo
da Casa do' Povo, que se atrasa com

os !pagame.ntfJ'8< das quotas, por es­

quecimento ou por qualquer outl1'a
circunstancia, seja castigadiÓ em

dois meses sem consultas médicas)
sobre um de atraso de pwgamento
dais quo,tas, ,mElISma depois de OB

pagœrnætfl,tos satisfeitos, como aeon­

teceú cOfTnÁ¡go?
Fui um dia' para pagar as quo­

tas que tinha em' dímda, mas por
esquecimento do cartõo de ..s6cilO,
não !pôde ser' satisfeito esse' paga­
mento, E, como (J¡ minha viàa pro­
filSoSional não. permite que eu vá
corns.tant'emente a 'Castro Marim;
at.ra&e�-me mais uns. dias e qU(1!n':'
do fui !p(J;gar,' disse-me o funcwná­
rio da Casa do Povo, que depois
do pœgamento efectuado, '86 dai 'a
três meses teria ,con8u�ta médicá,
Ora, eu nã;o con..sidero isto juSlt<>,

porque a lei .para ser' justa .:e cum�

prida, deve !principiar na raiz; Dis­
seram-me Os funcionários 'da Casa
do Povo que isso não'era com' el:e.s.,
mas com a D61egação de FarO;

Seja com quem for, digo é que a8

D61egw;;ões das Casas do Povo, ou
qualquer outra o.rglJh1Ã,Zação que a

esse film diga respei.to, não ,têm os

pagamæ.ntos oosim tão em 'dia p�1'a
a coisa ..ser tão cOTlT'ecta. Tenha
ccmhecimeil'lito de que tI Casa dó
Povo de Castro Marim che,ga a ter
três meses de pagamooto por inva­
lidez ou velhice., em IJJtraso e por
tal motivo penso que' deve haver

alguém a olhar por isso, e que a

coisa dentro de curto prazo se nor­

malize.
.

,

. A-s Casas .do Povo faze/m,' (j)S pa­
gamentos que a elas dizem r'EllSpeil­
to, quando têm dinheiro e pod� e

,

por Í8'S0 acho que. com os s6c�os
dave ser a mesma coisa; é preciso
é que, na' hora da cons,mta,

.

os pa­

gament0'8 estejam em dia, até po'T­
que dizem que o flJJ8Ci8mO já aca-,

bou em pontugal. E tanto assim
que essa lei fo;; oocretada pelo: an�

t�go regime, e s,e' a cOÍlSa continua
a funcionar Icam a mesma sevem'-.
dade, nãO sei o que tUzer ...

S. Bartolomeu do SUl

AnIt6nio Teresa Ma:Iano
........" .. ,

DIFIOULDADE DE ABAS­
,TEOIMENTO EM POR­

TIMÃO

O abaatecimBlnto do pão e do lei­

te em Portimão" processa-se de for- ,

ma dramática.
.

A porpmœçãO desta, cidade, vê-se.
em .séria8 dtioficuldades para adqui­
rir estes produtos. Nos locais de
abastecimento, nos postos' de ven-'

da, aglomeram�se por vezes dent.e­
nas de indivídtuos, que aJigumas 'l1e­
zes fWarn privados ae obter 'esses
alimentos de primordial importan­
cia para a srubsistência. Por vezes

geram-se conflitos, atritos, cenas

patéticas. que 'l'l.OS fazem meditar

'I1.a It·ris,te condição huma'l1iC!.
Se est.a anormalidade, é conse­

quência da dooiwtualização de pre­

ços de..stes produtos.� pois que se

estabeleça preços .criteriosos: 1!ada
de especulações, pois desSa pswos�
já está Q pavO' farto .. ,?ue se esta­

beleça equHíbrio relatwl> I entre" o
consumidor e o prodwtor, e que se

acabe cam .esta autêntica vergo-,

nha. Quem são os reB!ponsáveis des­

ta vergonhosa situação? .' .

As soCfæi};ades cooperahvtstas de­

fendem os interooses do P0blico
conswmid01' ou ,escravizam-no, nu­

ma dOJS formas mais aesumanas?
Dá-nos a impressão que o povo,

portimonense MO faz par:te de uma

sociedade humana, mas � de uma

legião de famintos ... Já basta (le

martírio.

Fra1llCil'1co Fiililpe 'Correia

�,.." ..�

«A P,ROPóSlTO DE

DIVORCIO»
no dr. MáriQ Mrucha<lo, m'êdico-,

-clrul'lgfão em Regu.engos <le Mon­

saraz, recebemos a se'guinte ,carta:

Reguengos de Monsaraz, 12 de

Ago8to de 1974

Br. director,

A,gradeço a V. a publicação desta

carta motivada pela leitura da lo­

cal «A prop6sito do div6rcio» -

(carta aberta a monsenhor Pl1¡rdal)
que sW8citou em mim os comentá­
rio.s· que se seguem, não pretenden­
do, como se inferirá, estabelecer

polémiCa com qualquer dos senh�­
res - Jo.sé Lira ou com o pr6prw
monsenhor Pardà],; ·será antes o

desabalfo de uma pessoa ,que há'
26 llinO'8 .p.ena por ver restabelecido
o diOO11Cio em Por,tugal.
Tenho escrito desde o Pa.pa ao

meu Bispo; a vários; e por várias
veze.9 aos lSenlh�es 'do outro tempo
a quem agora ohamam fascil81tas.
Já escrevi igualmente aos senho­

res de agora e que diz·em que não
sãO fascistas.
Pois, sr. dÆrector, nem uns nem

outros me responderam.
'

DOB outros <senho1'oo, ,ditos fas­
cistas, fræncamente não me pertur­
bou muito a falta de resposta, mas
agora, doIS aotucz¡is, não entendo ..

NãO .tiveram ainda tempo de ,to­
car neste mfm,ú8culo problema, po­
derão dizer, -1'IUlS .,somos s6 e mi­
lhões 08 interes'sadolt.,·

. Foi dada a )i<berdade .

a presos
politicas; a .pre,S08 de delitó comum;
prenderann-..sf3. pides, soZfaram-se es

oñeiôee.que. gozam·,no Brasil Uber­
âaâe; e n6s, 0'8 -mal-cesaâos, con-o

Unuamo'8 sacramentalme.nte ,liga­
dos, e)''Por ieeo, impossibiÚtàdos de
cCJnlStUtuir lares nOV()8, à luz de to.
âo» e da lei; Já alvitrei qite cada.
um dos novos cMais qué se deseje
ligar de ilgual direito, participe a

quem achar leg,¡timo e conveniente,,

pouco ,mais ou.menos assim:
I «Fulana e Fwlano, na impossilYL,
: liuiacZe legal de se .cas.arem «junta­
, ram 'os "trapinhos» é .,partic'Ílpam à
¡ V. E,x." oferecendo a sua casa».

Já vai sœturandiJ tanta indiferen­
çe por mós.
Tanto como qualquer populaçãO

. aprimfJda, pr.esos político'8 ou qwil�
quer outro injustamJente ofendido
,por discrimiwação, nós, os que te­
'mas a's n0'8S08 casamentos desfei�
itos, e:s6 !porque nos ummos' canO'lÍi­
: camente; temos o direito, exigimos
i odireito, de nos ser dado.' O· div6r-.
I cio. Se assim' nãO for :viveremos
: uma farsa democrátiJca.,"
: Se:não t.iver rqzão, agora que:
; estamos em magÍ>8ltério de poliUZà­
: ção, aqui ". fwD à espera que me
:.demonstrem 't1. miMa . ..sem raZão., .

,

Com. C}8� ,meus ·cumprimentos

OSétimo DiaÁrea-estufas,' cerca .de 1,5
hectar zona São Bartolomeu
do SuL Terreno _terilporâneo
com grande abundância de
água. ,

Pode ceder-se o plástico em

stock; Possui ainda área adja­
cente de 5, a 10 hectares, que
poderá ser arrendada.'
Trata - Ortenco - Centro

Técnico de Contabilidade Me­
eanízada, Lda. :-::- Rua Fran-

• cisco Gomes, 47 - Telef. 290
• - Vila Real de Santo Antó­
nio - Algarve.

Mário Machado

,.".".

A brisa. sU4ve' que nos aca1'£cia
levemente -pelas costas e passa pe-
1.0 bramir verdejante da's foihas e

das eroa« altae . e âespreocwpaãae,
refresca-rnos a visão apaÆo;onante
destes momentos ú.nicos para <mim.,
do supremo prazer.de te ter comigo
aqui, debaixo destes braços meus,
rœsgando o vermelho .acutilante de
um banco de jardim.
Está alto o repuær, centro âo pe­

queno lago Ioâoso de idade e de
monotonia paciente onde resiolham.
mansamente d6lS>UZantes por· sob (t

água, filhos companheiros fiéis,
oocravos fatoo deste .circulo liqui-

siio aMeias que têm boas condições do e auto-rfNWvado a cada instan­

para uma boa higiene, e não a têm. te, descendent·e.s âos sempre iguais
Três factores princ'Ílpais contri- decadentes, sem sançue novo e m.­

buem para issO': faolta de água .ca- Vo nas
.

guelras encarniçadas, .nem

naueaâa, de esgotos, e de recolha ovas do além. que gere.m a nov£da-
·

do. lixo. Muitas das pessoas sen- de, os peixes. o7iham desconfiados,
· tem, difjçuldoJdes em ser mais Um- de lado. '

Pœ&, .e .com razão: são idosos, ou Na relva que envolve a estátua

inutilizados;.' onde vão deitar o símbolo . br�e de alguém que noo
li:oo? No.. ca'l1ito. ,mais: pertinho, às : morreu, brincam .crianças de cara:.!
vezes por, detrás da ponta! Outras cóis bordejando aIS testas' alvas� e

, vezes. acontece a falta de. trans- sem rugas.
i po.rte; está gente na rua, OJ{, no! Como é boon violar-se ooste mun­
, café, e é feio ver.nos passar com : do de ilusão sentindo no' conta.cto
um. balde ou .bidão que nãó cheira do meu corpo os teus seios apM'à­
bem ao vizinho, .etc. dos e quentes. unicamente livres
Na minha maneira de ser, são 11011' debq.ixo dessa blusa amarelo­

estes trê8 fwctores que contribuem -canário que te canta tão. bem!� co­

para a falta de higiene. P011tanto, mo a cristalina sensação dos lábio's
sejamos úteis uns aos outros, tra- generosos a beijar-se, apenas, a

balhemos, com a, máxima urgência, beijar"se.
eqUipando estas aldeias, construin- Deó!filam nesta ta?'de dominguei­
do assim um mundo moderno e ra, domingueirament·e em,proados,
limpo. os velhoó! curvados dentro das cal-

CO'I'I'J, a ajuda ode ,todos nada 8�rá ças larg.as sem eó!tética, de olhar
impossiv61, quando se trata de coi- ,cansado e indefinido, sem chama
SM passiveis. nem olhos.

João Ida Siliva Graça As velhas, repuxando M SlliÍM

MOTIVOS QUE PODEM
LEVAR Â FALTA DE

mGIENE

pomo todos sabem, a higiene é a

raie: principal da sOOde. S·em.uma
'boa higiene, não poderemos ter
,uma boa saúde. Falando da minha
f1'egue.sia, A1.te, e Benafim Grande,

a nossa
terra ...

�. ,"

.

.\ ¡

A . sua terra é a nossa terra.

A sua seara o nosso pão. '

O seu gado o nosso alimento.
A sua casa é parte da nossa

aldeia, da nossa vila,
da nossa cidade ..

A sua família é parte da
grande família que somos

todos. Contribua para o

'progresso da 'sua terr.a,.
da nossa terra: Proteja a

sua família, a sua casa,
os seus haveres do perigo
imprevisto, do acidente.
A Ultrama:rina garante-lhe

a valorização constante dos
seus bens. E um futuro' melhor

para a sua família. Para a

sua terra. Para a nossa terra.

'.

;"

COMPANHIA DE SEGUROS

ULTRAMARINA
onde o futuro émais.seguro

Quer quei7;(J;mos QU não, a nossa
vida é const'ituida ou 'resolvida)
por acasos. Há alguns anos dedi­
cavá-me' a' e8liiev¡,nroar. A juventu;
de tem aS súas ilUSões e, eU; 'dinda
não· ril'uiitÕ velho não -queria. deixar
08 m:eus' perga'minhos por mãœ
alheias:' Também pretendiá botar
figura. OoiÜlàO dê >1i:Ii� que, a pdr
de certa incompetên�, 'à,¡naa'usa­
Va um' nome que nã{j se é01ijugava
com

.

tan,tas à.Spitaçõe,s .. Não estcns
.

:: � ",:"

a brincarr, não, senhoras e 8enhQ­
res!

Bou. daquelas pessoas que acre­

ditam nd imtfluê<noia baptismal, na

sli3quênoja,da vida humwna. O meu

nome é José que; reduzido, fica na

expressão fria e pobre de Zé. Que
esperar. então, de um Zé, me8>mo

que essas duas piJlires tetroe sejwyn
a . d8'l'ivação de wm nome tão vul­

garmente popular e, até" conoSide­
rada como a sup7'ema e8'ta.mrpa do
cristilanismo? (<Ressalvo possivel
a8nei.ra).
Que poderia tim Zé qualquer

coniræpor aos muito ilustres Epa­
minondas, Demóstenes, Pap�leo­
nardos. Doulgaridis, Papaâouqnüo«,
Constantinus" Theodorakis, Alexan­
drinUlS, Makários, etc.t Resignado,
aposentei-me! Mas ·0 Mundo dá
muita vo�ta. E. eu volto, açora algo
mais velho, tpaíra oomentar dois in­
teressantee (11) oaeos qUe num s6
dia merecB'T'am ai mi,nha atenção.

.

Hoje, dia 1 de Agosto de 1974,
atacado pelo otüo« que aqui' <se fez
stmUr abeirei-me de um esta­

,bele'mmento públwo, recentemente
cons.truido e classifiCado como pi&-

·

cina e balneário, dom pretensões a

Vndagar se ali,;me' seria possivel 'to­
mar banho . .A resposta da se%hora
,f3In;COiTTegada e cobradora' dM res­

péctiva.s senhas dé entrada fo'l:
«po.de toma.r duche se trouxe?" cal-
ções de banho»!'

.

'A minhà. estupefacção foi algo
: monstruosa e s6 fácil de compreén­
¡ der para quem, como eu, se veja
·

em dificuWades em ,tal épOca do
ano. Então, ainda mal refeito' e

i nUJlCa suppndo que essa medida
pooeria ser u,ma das tantas a q'ue

• nos obriga a �n.odelmtI civilizaçdo
: destes. agÆantados paíies, retorqui;
: íntej'1'ogiJmd,o:

.

,

E; dep0d8, V. Ex." dá licenQa
qUE} ElU l(Lve 9s. .• calções y

N'ão Uve t·empo paro ouvir a res­

Vl{iIta.. Retiorei-me, �<1hIdo voltar

¡ no dia �eguj.nte.
·

Jd oo.'nform<JXi,o e qU(1¡[Je esqueci­
'dÓi oheguei ct casa. e dispus,me a'
· l(Jr M 'notf.ciàs do País (do nos,�o).

" Ch¿gou a vez do «D. N.» de 29
elê _Julho. que, na terceira página,
aquela que origina por vezeS certa
,di�c()!:'dâncio: entre 0'8'. leitOrB$ do.
, JomaJl do Alga'l'lVe, 'inseria um
, anú'I1IC;Ío· de «Casamento» cO'm ·pe­
; dido de .resposta pMa o 77 des8e
jornal (<<D. N.»).

.

O sete tl3'm sido um número rtl­

le;.xl/l'l<te para mim. Não po.sso re­

cordar tudo quanto até hoje me-
·

ft;.z d.ar-lhe tanta importancia,:mas
aquilo dO Continfla;.<J «Gend.arme
7"1.',/» que vi em criança, o 7 como

sjgno da me.ntira, o qUe matava '1
de uma vez (moscas)� um 'ce-rto
princípio no jogo de dados ou em

combinação· de números, etc., -já
seria' bastahz.te. Por i""o, ,'eli o

anúncio e, até aoh&i que pode�ia
re.sponder.

.

Mas, t.ranscrevo-o primeit'o:
«Casamento ,-,- Jovem, bela, t'wa,

co·m·' um pequeno defeito físico,
pretende cavalheiro para fins ma­

t7im-cm.iais. EXigem-se' fót0grafirt
'(tnesmo de' perfil), posição com-

pati1:e1 (de preferênma emprega­
do). com s6lida formação poUtica,
RelSposta a ...».

.

:Se . nãO se tra.ta de uma lrrinca·
deiTa ôu de 'reclamo einematográ­
fico. não vejo motiVos para me
e;r,-�mir à re8lJ)0sta.
o peqUenO deféUo 'físico niio

deve ser na, cara, ji que Se consi:'
dera 'bela' 8, até, é possíVel que já
nem Seja defe£to... nestea ttm..
pos. .A fotogràfifa a enviar, sendo.
em qu;alquiel1' pó8ição, favorece-me
¡forqUe pœso iludir a'S efejtos dos
m�¡us quase 150 om. de largo.
Qúanto à posição,·· é garæntida:
Emigriinte; com alguns anos de
eœpeT�.

.

Aquela' do· «exigem-se» é qUe me

faZ desconfiar.. .

. ,

. To.da'IJia, é IJJ ú�ima conc.Uçdo que
não poderei garantir e; por con,WJ_

quência fico aguardando mais no­

ticias que .me esclareçcitm.
.«S6lida formação politica», que

fwrnbém p({de querer dizer: politi­
camente bem forniado. Ora, a lJOlí­
tica mai,s «s6.lida» que eu já conhe-

·

ci foi aquela que durou 50 anos e.

qt{oe t.erá acabado neSte a.no de
1974.

'

.
Bern, forniado em política tam­

bé1n. me �a impossivel, pOt'que
desde c;.riança que oiço minha av6
com a mesma: «que a política é

· uma porc..a».
, ,Resta-.me a consolação de podm'·

satisfazer a dita pretendente ma-
·

trim0'11irtl, filiando-me no seu par­
tido. Mas eles são tantos, minha
:senhora! Po.de indicar-me a cm' do'
faia que. pret!mde para ,o elia d,a.
.bodar

1?,esposta ··ao número 1;t _- 521
',- 2'To1sdorf - Pastfach 1465
Dt;utschiand,

Atentamente

J. OooÍvo

"I'respassà-se .estabelecí-
'

,

mento comercial, bem lo­
calizado; podendo .servir

.

para qualquer ramo. Moti-
,

vo à.vista. Resposta .ã'Re­
dacçãó deste, jornal ao n.O
'17966,

Pa:;¡'� o§, Jpeihos, talsd..s, f,êCJeôsâs ae
que 8Ç ¥:en4a' al,dt¡,ma l�., inétiita
para o mundo.

'

("í.�"'.'·· .

.

As mulheres jovens; pintadás dé

fresco e, apertadas n<M' co:x;,a,s e nas

dietas) (})e: 'penteadb estpreoti.padiO'
mas elegante, como belà;s qué as

reconheço e amo ciumento' até à

raiva.
Os mach0'8, 1)or fWn, de quilha

em r'iste e as barrigas pa.nçudas e

gordu,TosQÆ ,escan'ando s�tor nas

camwM eom:bainhadas pelos contor­
nos disfoTmEllS e feios.

Q110e nos interessam?
Somos só nós quem passa.
E quem viv.e o sublime clímax

de amar.

José M. Bota

Precisa-se

., "¡

Guard'8 11vros
,

a
I

para Quarteira, com con��ci­
mentos profundos e pratIca
de contabilidade de custos e

1e1s fiscais.
Resposta com referências,

idade e ordenado pretendido a

este jornai ao n.O 18 040.
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Sugestão para o que deveria ser o
.

�

parque de campismodeMonteGordo

31- 8 -74:

Carta aberta ao sr. Sampaio JANELA DO MUNDO
(Conclusão da 1.· página)

vivo de maã-entendrdo. Quer o ar,

Sampaio referir-se ao perígo da

constítutção por via' demoorãt1ca

de um governo de coligação esquer­
dísta ? Quer o sr, Saarupæío saãíen­
tar o lIerlgo de um governo desse

tipo ser subvertido pedos ímpería­
listas, com todo o rol de mrsértas

que essa subversão acarretou no

caso chideno? Sinceramente, sr.

,Sampaio, estou perante uma situa­

ção de mal-entendído - o mal-en­

tendido que o- senhor criou,
E fui eu ou o. sr. Sampaio quem

fælou nos emaães 'Cia época de 1911

a 1926»? O que quer isto dizer,
sr .. Sampaio?' Que a proclamação
da República trouxe males íneren­

tes? Que a República não soube
usar de pulso forte perante a sa­

botagem movida por ínteresses e

privilégios que ela contestava? Ou

que os repuoãcanos eram desones­

tos e queriam explorar o povo?
Outro maã-entearãdo, sr. Sampaio,
e outro que o senhor lançou.
E fui eu ou o sr. Sampaio quem

fallou dos «partidos quel não são

mais que uníões de am�gOg e fami­

liares em. que se ascende por sim­

patia.,,»? A quais se refere, sr.

Sampaio? Porque tUTVa as águas,
em vez de as aclarar? Qual é a sua

pesca, sr. Sampaio? I

E fui eu, ST. Sarnrpaio, quem ta­

lou de certa Ianprensa diária que
não se esforça. por mostrar a ver­

dade ? Serei. eu, sr. SaJnpaio, quem
tem saudades da Lmprensa d1!ári:a

do anterior regime que, essa sim,
discutia e iIIliformava.? Outro mal­

-entendido, ou sllIb-enlenJdldo, e ou­

tro que o senhor criou.
Com estes exemplos - e mais

'podería apontar-ilhe, sr, ,Sampaio­
æñrmo que, em matéria de mal-en­

tendiJdos, o meu artigo deíxa mui­

tíssimo a desejar à vista do seu.

(Conclusão da 1.· página)

recentemente um platno foi apre­
sentado com carácter ¢f>bal sob a

designação de «Movimento Dinami­

eaâor Empre.sa�Bocieàade». Expon­
do o seu prQgrama ao Governo, in­

clui nele uma verba de 4B milhões

de contos em empreendimentos tu-

[œoor, com o «raride>nciaJis.mo» de

oatentação, c<»ttrárf,o" a toda a

prática campista, e c<mll'iderados

cOmO uma violéncia morai, além

do\! male.fWfoIJ de ordem didáctica

num Parque onde muitoIJ pratican­
tes se vtm fniciM.
Os campi:8tas Iterminam, ohaman­

do a at8nÇM da B»,m. Camara pa­
ra a seriedade com que formulam
as presentas reclamaç()æ.
Esperam que o Municipio de Vi­

la Real de Batnto António os œten­

da com iguœl e8piriio e IJoluci&ne

no mais curto prazo de tempo os

graves problemas que aqui se eæ­

põem. Reservam-s8 o direito - e

querem aqui declará-lo - de não

pagOlrem as taæas que lhes '8iio

e:rig·idas caso não ve;ann atenà4das
,de imediatto as suas rec'latmaçõeIJ
. de carácter primário.

Mais i'"'formam q�e da presente
exposição, enviaram cópW8 à Fe-

.

deração Portuguesa de Campümo
e Car(J!I)(JMtJsmo, à Direcção Geral
de Turismo e aœ meio" de comuni­

cação de f1IQ88Œ - Imprensa, Rá­
dio e.Tel.�.

(Conclusão da 1.· página)
muito ou pouco, e a nãO' fazer quœl­
quer meZhoramento.
Graio pela pub!wação,

Joaquim Dias Caetano

Eis a exposição apresentada ao

Município vãa-realense:

Senhor Presiâente e VogaiJ8
da Camara MunilCipal de Vi­

la Rool de Banto Ant6nio:

à sua questão ftmdamental posta a

todos os cidadãos: a quem caberá

a fiscaUzação.das relações capital­
-trabalho? Uma. vez mais o sr

Sarnrpaio d4 a ehæve do problema:
«Portanto, não resta düvídas, só

ao Estado através 'do seu governo
democratieæmente eleito», Ignora,
sr. Sampaio, que o regime deposto
denomínava-se uma democracía-or­

gâníca ? Não saoe, sr. Sampaio, que
um govenno'naacepção do. que su­

gere, e com as funções de ârbitro

que lhe atribui assemelha-se in­

quíetantemente ao negregado 'Cor­

põratívísmo?
Numa palavra, sr. Sampaio, a

jllllgã-,lo por aquillo que escreve e

,pelos maã-entendídos que descor­
.

tina, eu diriJa. que, na melihor das

hipóteses, o senhor é a poesia, é o

capital com asas e haão,

A.�. C.

Os signatários, re¡presentantes
esco�hidos âos campisltas do Par­

que Mumcipal de Monte Gordo,
vêm' apresentar à Ex."·. Camara
de VUa Real de Santo António, a

seguint·" exposição:
O Parque de Campismo de Mon­

te Gordo não pOSl8Ui as condfções
necessárias à sua utililzação pelo
grande núm.ero de campistas que .0

demamdam ma época estival. Tal

[ooto é do
_ inequívO'co conhecimen­

to dessa Gamara, é do domínio pú­
blico, particularmenlte Mn. toda a

região cagarvia, e El prova provada
po.r toâos DS ca'lnlpi'stas do País e

por um grande númeq-o de estram-

gwoo. Parque ·de Cam�o de Monte

A qu�tão não é de agora. O Gordo, 14 de Agoato 4e 1'7"

parque nunca teve cond!içõe.s, mas
tal facto nunca preocupou a ca-

mara Municipal que �e tMn limi-

taillo a recolher a enorme ver.ba que
resulta das ,taœas de wt'¡'lização do

Parque, sem se saber - campistas,
muníc1pes e popuJação em geraj -
cmde se tem ga3to o dinheiro.

'

Gom efeito, seria interl3l.!>'Jante sa,..

ber o que ¡fem feito a Climara Mu­

nicipal a' c8l1'ca de 10000 conto. '
.

cobradas anualmente .

.

Os campisltÍls que no.! m.anoota�

ram entendem que a localização do

Parque, não poderá .,pofrer I1iltera­

ção. E põe:m est� proble.ma co·mo ¡

questão pmmária por constar que,

para dar satf81ação a interesses

parUcularas e a capricho. mera;­

mente pessoais, se pensa na tratn,.!­

posição do Parque para outro lo­

cal. Tal fac,to, além de prejwdficar
os i1Vteress68 do'!' campistas poder6
vir a fler graves cQ11,8eqUénci� eco­

nómicas, .pOis El sabido que mesmo

nas pé88imas condições actuai.!, o

Parque de Gampis�o El a mlIlior

fornte de receita do Municf.pf.o d.

Vila Real di! Santo António. De­

nunciam portanto e de.!de já, qual­
qtter tentativa no sentido de 'trans­

ferir para qualquer outro local a

itvStalação do Parque.
Pos.to isto, os campistas reuni­

dos em plenário, reclan¡'Gm, com

cardcter URGENTE, as seguintes
medidas:

'a) Uma ·e.ficitmte segurança con­

tra i'nC�ndvos, moluitldo um pique­
te de bombeiros e slIlidas de emer­

géncia devidamente sinalizadas;
b) Vigildncia nocturna;
c) Bistema de rega dos ·arrua"

mentos, enquarnto estes não forem
de>Viidamente remodelados;
d) InstaJlação de passadeiras de

aceS'$O li: ,cantina e aos sanitários;
e) I.'I1J8talação ,de Ó1gua quente, e,

a títwlo proooório, mais chuveiros

no exterior;.
f) Rei1l8Jt0Jlação do Parque In­

fantil;
g) Reparação ,da;s passadeiras de

acesso à praia, e enchimento dos

burl1icos ·dos arruamentos do Par­

que;
h) Gararnt.ftr a Sleguraw;a dos cann;�

pVsrtM, particularmente das crian­

ças � dos· diminuidos físic08,. na
!i;ravessia da estrada, sugerindo-s�
a instalação de sinalização eléc­

trica e uma «Zebra», enquarnto uma

pa8sá;gem subterrdnea não' puder.
sl(T cOllW.tru{àa.
Depois de dez anos de promessas

e 'manobras dilat6r!as, entendem os

campistlUl que é mais que tempo' .de'
sOlucionar as seguintes carénc-las,
que esperam ver solucionadll8 no

prómmo ano: .

a) Gonstrução
-

de flIlixas de ro-

dagem;
.

·b) Construção de parqueamen-
.t08;

.

c) Construção de um pàrque de
estacionamento anexo M Parque
de Campismo;
d) Ati11tfmto dœ8 instalaçõ� sa�

mtáriaa e lava-loiças;
.

e) Remód�lação da instalação
eléctrica;
f) HiJgiene do Parque tendo em

atenção as rlX(}lhll8 de lixo, desin­
fecção, esgotos, marcos fontená­
rios, pias de despejos e Itoda.s aJ8
de'f1Ul4,s ques,tões inerentes à intUs-'

pensável sanidade de um Parque de

Gapl4Jismo;
.

'g) Criação de alvécños demar�

cadeM, com zonas para caravana., e

tendas, tendo Mn visita uma l"acio­
naJ organilzaçlIo do Parque;'
h) Estudo e e:oocução dum siste­

ma de cOtnJtrole e identilfilcação de

entradas no Parque;
1,) Instalação de pelo menos mais

uma cantina ou supermercado e

adjudicação da re81JecttWa explora,..
ção mediante concurso púbUco, ten­
do em conta qUe a plurœUãa&e de

exploração de vários ramos de
abastecime11lto (Zeitf', pão, fruta, gé­
neros alimentícios, refeições, etc.),
cOtnJduzirá a uma corncorrência be­

néf�ca aos utentes dos respectiv08
serviço�;
j) Revisão,. com vista à sua

actualização, .ao Regulamento do

Parque, sugerindo-se consulta do

Coru¡elho Técnico da Federação
Portwgu6sa de Campismo e Cara-
van'lsmo de cuja superintendéncia;
de reslt6, todo e quaflquer POIrque
de C�mo deveria de¡peJnàer;
l) Urge acabar com �·tuações de

Enternecido

A segutr, enterneceram-me os

lamentos de que «nos 48 anos de
absentæmo forçado das massas

actívo-produtívass também o iIIlife­
liz capital não-monopolísta foi pre­
judíoado, jâ que não se muâtíplí­
cava. Naturalmente, todos sabemos

que numerosos eapítælístas não­

-monopolístas tiveram de emigrar
para não morrer de fome e que a

sua ínquêetação era tamanha que
ao abrtrem-se as prtsões era vê-los
a transbordar para as ruas.

Nesta óptica, excluida pelo sr.

José SamJpaio Dutra solução para
os problemas nacionais que não a

do eapítalíæno humanista, cheguei

no

e oís
.
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O Totobola é um exclusivo da Santa Casa da Misericórdia de Lisboa

OTotobola é Estado. OTotobola é do povo. Logo é seu. o Totobola não tem lucros.

Metade do dinheiro doTotobola vai para os prémios.
A outra metade vai para a Assistência e o Fomento desportivo.

Apostar noTotobola é apostar neste país.
Esteja onde estiver a passar as suas férias, não perca o Totobola.

Nem uma só vez!· Todos aoTotobolal
r '

'. -'I'"
,'. "
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uma oportunidade em cada semana·

rísticos, grande parte dos qucUs no

A�garve.
Este Movimento mostra-se aber­

to a todos os que queiram contri­
buir para o desenvalvim8tnJto da
economia e da socieâaâe portu­
.guesa e ooneiãera os empresários
reSiponsáveis perante a gravidade
da ISituação actual, E como condi­

ção básica· para a reactivação da
econo.mia aponta a necessidade da

criação de um clima de confiança
quanto ao futuro. Em seguida, re­
fere aJ¡gumas das dificuldadtes que
actualmente se encaram nos vários
sectores nacionais - o desempre­
go; apoio às pequenas e médi(JJ8

empresas, agricultura, sUviCuJtura,
construção e obras públicas, têæ­
t8'Íis, vestuário, calçado e indústrias
de base - apontarndo-se progra-
mas de e.mergência. .

O MDEIB faz uma longa expo­
sição' com projectos que envolvem
todos aqueles sectores. Mas para

. algumas iniciativas apresenta mes­

mo programas concretos e porme­
norizados. Tal é o caso do Turis­
mo, ao indicar númeroS. para o de­
lSienvOlvimento de unidades no Al­
garve: nada menos que 27 milhões
de contos. Mas outros seotores são
igualmetnte relerenoiaâos, como as

indústrias me�alúr,gicas e tios deri­
vados do petr6leo, construção, pa­
pel, trOl11J8tportes navlIlis e comércio.
Patra além destes estudos con­

cretos que o Movimtmto se propõe
de8envolver direotamente o seu

programa englo,ba IIlinda planos de
ordem geral so,bre a Previdência"

os Hospitai8 Civiis, o Fundo de Fo­
mento de E:x:portação, a Bolsa, o

padrão de viikz., saláTlio mVnimo, os
impo\S'tos, a Universidade, as rela­
ções com os pafses árabes, africa­
nos e de Leste, a .montagem de um

Berviço Naciornal de Cobranças,
etc., etc.
Não há dúvida de que se t·rata

'de um !prOigrama de grande alcan­

ce, .que: envolve ·todos os I$tJCtores
da vida nacional e/que decerto oon­

,ta com o apoio de capitais e em­

presas priivadas de grande enver­

gadura. Chegou a afltura de o Go­
verno encarar de frente e com

ousadia estes empreendimentos,
desde que fW¡u6lm defendidas os

prino£pios que lelVaram à vit6ria do
Movimento ¡das Forças Armadas e

os interesse&. do Povo. Aliás, per­
tence tam/bElm MS grandes CIUlpa­
dos - os pot'tmtados ecoMmicos -

a rf381>Onsabiltidade na estabiliza­

ção e dl38envolvimento do País.

Mateus Boaventura

VENDE·SE, EM OLHÃO
Uín conjunto de edifí­

cios com terreno anexo e

com a área total de 5 700
m2., com três frentes, sen­
do 3 850 m2 de área co­

berta e 1 850 m2. desco­
berta, sitU!ado num dos
melhores locais da vila,
adaptáveis a qualquer in­
dústria e/ou demolições
pava construção civil em
zona devidamente autori­
zada como previsto pelo
plano de urbanização.
Tratar com: J. Carlo's

da Cruz - Telefone 72497
- Olhão.

Septuagenário agredido
em Faro .

IDncontraNa-se, após o almoço,
toonJando calfé ro Br8iSilleim em

Faro, () sr. Manuel COI'reia '(vULgo
«Manu€'l das 'Fa.nnhas») , viúvo,
llintLgo motori:sta, æsrdente naque­
la ddade. Ao pagar a sua despesa,
puxou peila lOartei,ra, o qUe de$per­
tou a atenção de um casaJ. de lará­

pios que aJli se �lJlOOi¡a. Mais
tarde o sr. Correia toi aos sanitã­
rios e aJi o 'gatuno 3igrediu-o vio­

lentamente, roubando-lhe a 'Carte�
-

ra que tiMa cerca de 1 500 escu­

dos e debcamdo-o ,prostrado sem

sentidos e com extenso fe.rimentci
na faee.

INVISTA

O SEU DINHEIRO
Vendem-se andares, bem

acabados, revestidos a Sin­
ca. Trata José de Sousa

Pereira, Rua Jornal «O A'l_;

garve», 43 r/c esq. (à Pe­
nha), telefones 25148 e

24499 - FARO.

Tubo'-Aço
Varas de 6 metros_ Diâme­

tro de 1/2" ou 12 m/m.
OElDE,..SE ElXIS�NCIA

Trata: - Ortenco - Cen­
tro Técnico de COntabilidade

Mecanizada, Lda.
Rua Francisco Gomes, 47

- Telef. 290 - Vila Real de
Santo António - Algarve.



JORNAL DO ALGARVE

Actualidades desportivas Hotltial �o futebol aluarvio
TORNEIO INTERNACIONAL DO ALGARVE

,
O FARENS� CONQUISTOU
O TROFEU «ALGARVE»

Com a parttcípação do Leen de

Poznan (Polónia), lSporting, Olha­
nense e 'Farense, .dí sputou-se no

Elstádio de São Luís, em Faro, o

«I 'I'orneio Internacionwl de Fute­

bol do Abgarve». A vitória final

veio a pertencer ao Farense, que
conquistou o vaãíoso- e artístico tro­
féu «'A'lgarve», oferta do Banco do

A'�garve.
A classíñcação final rícou assim

ordenada: 1.°, 'Farense; 2.°, Spor­
ti!ll!g; 3.°, Olhanense ; 4,°, Lech
de Poznan,
Damos 'a seguir breves aponta­

mentos dos encontros deste torneio:

Farense, 2 - Leeh, O

O �OOOlItro Inauguraã do TOI'nJe10
LruteI1Illalcioroo;l de mUiteboil fQi dispu­
tad;o per.alI1te redueída assístêncía,
Sob a dlirecção do sr. iFralIlJC'i!sco

Lobo, de Setúbal, as equipas aãí­

nharam: ,Farense: Benje.; Oaned'I1a,)
AllmeidaJ I, Vi.oJJa oe Lampreia: Ma­

nuel José ,sémo e Adrneída LI

(Am®n:C'io 'aos 57 ro); MaJIlJuel Fer­

Œl!amdes (Farias 'aOIS 57 m), lA:dãJll'>on
(Barbosa, aos 75 lID) e Mi,rolbaildo.
(Leeh de Poznan: Karwecwi; Orala

(,Tom Kowlak, aos 75 m), Barczak,
Artepozak (cap.) ,

Plotwa e GraIa

(Tom Kowíak, aos 85 m.) ; Mamrí­

ckí, Yakolbcz'ak e Naperata: Szoa­

wo�ski,; Oszyna (Nowak, aos 67

m.) e iMill�ewsiki;
Ao intervllilo, o Fare'ITse vencia

por 1-0, ,golo mareado por 'Miro:bal­

do aos 8 minutoS', na conclusão de

uma iŒl!!l'1,lltração de ManU'el Fer­

namdes.
Aos 68 minlU:tos ,e roo; 'sequêrucia

de 'UiID l!i1V,r'e 8!POntado ¡fOTa da área,
Sér1¡o 'suTg'Íu de 'cabeça a desviar o
es!l'éI1ioo para o ,CllJID!inlho das Tedes.
V,¡;tórla meredda da ·equipa llll­

galWlia qUe efectuou, mD,rmente nos

30 Imia:lIUJtos imiC'iai,s, uma boa exi­

bição, ialtuarudo em f<ocçà e v'eiloci­

dade,

Sporting" 4 - Olhanense, 1

Encont;ro diri!gido pelo sr, Ismael

Bal�r (S'eitúbal) ,e cOlrn as 'se­

guintes formaçõeS:
Sporting: iDlllmas, Manllica, Bas­

tos, A�hinho I e Carlos Pereira;
Pauao ROclha,. W·agner, e W,a;�er

(Bailitama:r, "WiS 65 nlJ.); iMariiniho,
JoaquiIID Ro:aha (!N'els'on, aos 21

m.) e Dé.
Oillh:aneruse: Alm'a:ldo ; MeocaIlld:rá­

no Guaraci JO'ão Po'ei'ra 'e AmaJI'llll

(zéqJé oos '78 m.) Roclha Ue,sUlS,
aos 15 m._e iH.elde; aos 77 m.), L�
Beililio 'e Mvaro JOI'ige; Rui LOlpes,
AdemŒQ'j e RenJato.
Ao illliterIVa!lo, o Spor.tiJng ve[JJc!ia

por 2-0, ,cam tentos de Ne1so[JJ aos

37 m. ie iDê, na tralIlJslformaçào de

grll!Ilde peruaJl!idl8Jde, lliOS 39 m.; n.o

2.° !tempo, AUünlho (aos 37 mi.), D'é

(aos 77 m.) e'AdemiT (ao's 80 m.)
foram O'S autores do'S tento,g.
EXlc:e1enite ¡primei,ra m·e'i.¡¡, hor·a da

tUI1ma die O!lJhão, a praJ1JiJcar futebo.l
de /bom nwcl domi[JJlliOOO os aJcon­

teoilmerutos 'e"ob-tendo um igOilo, illia
tr8JIllsifoomação de grande peillalida­
de, que o árlbiitro, eS'candlllloslllmen­
te milliIldou -rep'emr bene!l'iJoiialllldo

o dnifr8ICtor. O SporÜillig depois' il� -"

ipÔS�e e verifioou-Ise Ulffi¡i m3JÍo.r

quebra ¡fisŒloa dos aillgamr:ios que
o.fereceI'am se;m.¡p!"e répidloa ailliÍ­

mosa.

Olhanense, 4 - Lech, 1

Sob a direcção do s·r. Francisco

Lobo, as equipas ll!linharam:
O�hanense - Arnaldo; Alexan­

drilnO, Guaracy, Laert ('ex Goiás) e

Amaral (Ze!lé, aos 73 minutos);
Jesus (João Poeira, aos 73 minu­

tos), Lo Bello, Rui Lopes e José

Rooh'a; Ademir e Renato
Leah - Karwewi; Bar:czak (Do­

mins, aos ·39 minutos), Plotwa,
Atepozak e GraIa;' Mamíck, Yako­
bczak e Napierata; Olszyna, ,Szoa­
wowski e Milewski.

Ao intervalo 3-0 ('golos de Rena­

to, aos 17 minutos, Ademir, aos

18 minutos e Manicki, na própria

iRESULTADOS Dds JOGOS

I T()RNEIO INTERNACIONAL

Fllil1eIlLSe, 2 - Leoh, O

Ollhan�nse, 1 - Sipo'r.ting, 4

ueclh 1 - Ollhanerus,e, 4

SiportiiD.g 1 - FaJrense, 1

(p:�ailIt'Íes ,3-5)

TAÇA i])E HONRA

>Lusitano. O - Ol!haneŒl!gle 2
pQ,I'IÜmón' '9 - SaJrnbrazense 1

Siiliv,eg; 1 - EspeI'ançaS', l'
(p'ena:ltbies - 1/3)

JOGO PARTICULAR

Cáruz, 5 - Olhaneruse, Ü'

comentários de João Leal

baliza, aos 39 minutos, No segun­
do tempo, Yakobczak, aos 18 mí­

nutos, na transformação de gran­
de penaüdade e José Rocha, aos

42 minutos, fixaram o resultado.
Vitória, sem 'contestação, dos al­

garvios que efectuararn exíbíção
muito apreciável.

Farense, 1 - Sporting, 1

(grandes penalidades 5-3)
A grande £tna! foi dírtgída pelo

Sf. Ismael Baltaaar (Betúbæl.).
apresentando-se as seguintes for­
mações:
Farense - Benje ; Caneíra, Al­

meida I, Víola e Lampreia; Ma­
nuel José (Barbosa, aos, 85 minu­
tos), Sério e Aãmeída II; Manuel
Fernandes (Amâncio, aos 65 mi­
nutos), Adílson (Farias, aos 58
minutos) e Mirobaldo,
Sporting - Damas; Manaca,

Bastos, A,lihinho I e Carlos Perei­
ra (Inácio, aos 78 minutos); Paulo
iRocha, W,agill!er ,e Walter (T'OIIné,
aos 63 rrunutos). Ma.-iilllho, Nelson
e Dé.
Ao intervalo: 1-1, golos de >Sé­

rio, aos 17 minutos e Dé aos 42
minutos. Ao fim do temp� regula­
menoar, ,a igulli1dade ma'll!tinlha-se
situação que se verírícaría també�
no prolongamento de 30 minutos.
Houve que recor-rer à marcação

Ide grandes penaíídades. O Faren­
se converteu todas por intermé­
dio de Farias, Mirobaldo Lam­
Ipreia, A.lmeida II e Am:â;n�ío. Por
seu turno, o· :Sporti'll!g apenas .con­
verteu 3, �a;través de Nelson, Dé e

,Wagner, :h:a'Vendo Imkio e A'1mei­
da I atLrœdo para fora.,

O re>curso, às 'grandes penalida­
des veio aJ!I''inal 'Conferir plena jus­
tiça à partida, pois o Farense foi
a equipa Ique meahor estl1utura

'ap,re$'entou e que, pelas ocasiões
,constr,uidas ·e surgidas, mats perto
este,ve sempre da vitória. '

FU1'ElBOL PARTICULAR

CADIS, 5 - OLHANENSE, O

No último sába'do de,slocou-se a

Clidis a equipa do .spoJ:lting Olha�
nense para defrontar o grupo local,
que mtlita na II Liga Espanhola.
A tÜJ:lma aLgarvia perdeu por 5-0
(cp'm 4-0 ao inter,valo), realizando
'contudo uma paI1tida 'lligradáv'e:l, o

que levou os dir�gente's do Cádis a

endereçar novo convite :para ali
actuarem.

'I futebolilla aluarvio do ano

lanuel Fernandll re[e�eu n
Troféu «Brandy [8Iallereno»

VELA

MUITOS CONCORRENTES NO
I TROFÉU INTERNACIONAL
(,MARINA DE VILAMOURA»

O OLH.cANENSE
- E O FA­

RENSE REFOR<ÇAM-SE
O Sporting Clube Olnanense

obtev., a 'cedência por uma época
de DiilliÍ's, ex-júnãor do Sportiillig,
jovem defesa corn boas ereden­
cíaís.
Mais dots elementos do Lusitano

ingressam no Farense. Trata-se de
Domíngose Jaoques, que já na épo­
ca transacta foram alvo do inte­
resse do clube de Faro.
Recordamos que com a'S duas

aquísições agora feítas, o Farense
conta ne-seu plantel com cinco ex­

-jogadores do clube vila-realense,
ou seja José Armando, Manuel Fer­
nandes, Almeida II, Jacques e Do­
mingos, além de Manuel José tam­
bém uaturaã de Vila Real de 'Santo
António.

Com O' patrocinio da Lusotur -

S'OciedaJde Financeira de 'f!¡Jrhsmo
de Víâaanoura e orgarnozação da

Secção Nliutica do SpoN Faro e

Benñea, decorreu a sul da marina
a disputa do troféu internacional

Marina ide V�amoura, que regLstou
93 velejadores, €lIn 52 embaI10a.çÕ8s
representando o Centro de Vela de

Faro, ClUJbe Navllll Setubwleruse,
Sport ;F<lliro e Benétoa. Clube de
Vela de Lagos, C. D. Cimento Tejo,
União De$óItilVa VidJaJ!I'raiIlJquen(S�,
GináJsio Olube de 'I'avdra, 'ClUibe de
VieLa do Barreiro, 'MarilIl!a de Viila­
moura OlQJ,be Lisnave Olube Na­

val d� Lisboa, OIUibe' de V'ela de
Vila. Real de S'anto Antõnío Clube

de Vela AtlãnÚco, Sport Àiligés e

Dafundo, Associação iNa.va� de Us­

boa, Alihan.:dra: s,po'rting Olube, As­
sociação NaV'all Infante de SagTe5,
Centro de VeLa de Tavira, Grupo
Naval de Olhão GinásiO' Olube Na­

vllil die 'Faro 'e ,iJIirdivddúa1s.
Fü:iJ a 'segutnte a ,cl3issilf'ilcação

gera!l coreígdda: V, Snilpe 2,1139,
Rauã Xavier te Rui Rolão S. A. Da­

fundo; 2.0, Snipe 15397, GiJiberto
Sousa e A. SOUJsa, C. N. Ldsboa:
3.°, Fi'l'ebaH 2, .José Oliveira e M­

tooto Massé, G. N. Olhão; 4.°, SilJ¡i­

pe 12335, Fernando Gregómo e

Júlio Rosárão, S'. F. Benfüea: 5.·,
470 P 3, João Analíde 'e José de

Sousa, A. iN. I. S'agres; 6.', Va-u­
ríen 3 .000, João Freire 'e Paulo

FreiJre C. V Barreiro; 7.° Smii:pe
19 995: José CllllIVário e Luts; SaID...
tos C. V. Faro-; 8.°, S'lldipe 19 f>'36,
José ,sailJ¡C!ho e José CachoLa, S. F.

Boof>h:a; 9.', 12 m2 P 20; Rogério e

CustódiO' Leite Rodrigues, C. V.
A tlâ!IlJtilco; 10. 0, SIDipIe 19 993, José

Caldeira e M'lirio _A;gsis, C. V. V.

R:eal S. A.
Olassifilcação geral ;�bsoluta: V,

Rauil. XaNi'er 'e Rui Rolão; 2.°, JoãO'

Anllllw.e e jœé de' Sousa; 3.·, Mar­
tln:iano >Santos e José SàmltO's.
,

. .

No úl.tillTIiO ,sábado e antecedendO'
o e'l'1!c'OiIlitrO' lnaugurwl do I 'Po'l'ne:io
Ln!te:mlllcioilJ¡al de 'Futebol: do Algar- ExtraCto da acta da reuniã..o da Oomissão Pró-Uniio dos
ve, foi .eintregue a M:3JIlJuel 'F�m'an- Sindicatos do Distrito de Faro, realizada em Faro a 22 de
dies. 'eled:to pellos no.ssos Œeiltores «'O Agosto de 1974.
futeboliSta. algarvio do ano», o

.mo.nulIDerutllll Troféu «Brandy Ca- A 22 de Agosto de 1974 realizou-se na Sede do: Silldicato
s'al S,ererro». Com as equwpas do Livre dos Empregados de Escritório-e Caixeiros do pistrito
Leoh:de !Poznan (¡Polónia) e Faren- d F 2
se, ladeando er trio de ar.bitragem

e aro, pelas 1,30 horas, uma reunião da Comissão Pró-
ohefiado pelo juiz in,ternacionll!l sr. -União dos Sindicatos do Distrito de Faro. Estiveram pre­
Fr.3JllcÍ'sco Le,bo e rposta:d'llis no cen- sentes os seguintes indivíduos: António Horta MOI'lais e João
otro do 1:e'rJ:leno efectuOlu-s'e a ,oeri- ' José Maximiano Ruivo em representação do Sindicato dos Mo­
mÓilliÍa. tori,stas; E'rlando Baptista Rosa, pe10s Mo.toristas Maritimos;o Troféu «Brandy Casal 8ere- J CI
,no» foi entregue pello sr. José ose ara Gonçalves, representando os Corticeiros; Joaquim
F,randsco Ouistódio, vÍlce'-¡presâden- Moreira e Joaiquim Manuel M, Moreira, pelos Trabalhadores
te ,reSipoosávet Ip'elo deyartamooto da Panificação; José Faísca Marim ;TeixeiTa e José Cabrita
de. futebol do ,Farense, paJra 01 e!I',e'Í- do Nascimento, pela Delegação do Sindicato de Seguros: Fe-
to ,cOIIlJvtidado, por entre os lliplausos l'c' Mi 1 J d At" CeI t' 01'

.

'

da 'llls'S'Í'stêneia.
1 lana gue u as, n amo es mo' lVetra e Duarte Fa-

Jus'ta ie mel1eoida ,cOŒl!sllJgração'
leiro Vedes, pela Comissão Distrital dos Bancários; José Ma­

ao moço futebolista vi,la-rea'lense, ria Henriques Oliveira, Aníbal Louro Bexiga e João Manuel
um va¡}or do fuitebo.l portugruês. de Mira Matos, pelo- Sindicato dos Empregados de Escritório

RecordaJrnos que ,esta indóaJtiva e Caixeiros e João Luís/de Sousa Maria e Carlos José Miranda
do IllOSSO jlornaJl 'contou COlID o: me- de Oliveira pelo Sindicato dos Metalúrgicos e Metalo-Me­
ThOT aJPOÍQ da f.irma Fraructsco Ma-

t,ias, de To:r:res Vledras, que: paJI'a o cânicos. '

efei!to ms!bituliu.G m.ooliu:mental tro-
_

De acordo com a Ordem dos Trabalhos procedeu-se à elei-
féu. çao da Mesa a que presidiu José Maria Oliveira, sendo secre-

tariado por Carlos José Miranda Oliveira e Dinarte Faleiro
Vedes.

Depois de breve troca de impressões, na qual foi salienta­
da, mais uma vez, a necessidade e a urgência em t'ormalizar
a UNIÃO DOS SlNDICATOS DO DISTRITO DE FARO, foi
esta decidida, POR UNANIMIDADE, pelos Sindicatos pre­
sentes.

Procedeu-se, seguidamente, à eleição do Secretariado Pro­
visório. Por proposta dos Bancários foi, posteriormente, apro­
vado que do Secretariado Provisório fizesse parte um. elemen­
to escolhido em representação de cada um dos Sindicatos pre­
sentes. Foi deliberado ainda, a proposta do Sindicato dos Em­
pregados de Escritório et Caixeiros, que o Sindicato da Cons­
trução Civil, ausente por motivos justificados, indicasse, opor­
tunamente, um seu representante pam o Secretariado.

.

Feita a eleição ficaram a constituir o Secretariado Os se­

gumtes elementos: Panificação - Joruauim Manuel Marcos
Moreira; Metalúrgicos e Metalo-Mecânioos - Oarlos José Mi­
randa Oliveira; Motoristas Marítimos - Erlando Baptista
Rosa; Motoristas - João José Maximiano Ruivo' Bancários
- Feliciano Miguel Judas; Seguros - José Flalsca Marim
Teixeira ,e Caixeíros e Empregados de Escritório - José Ma­
ria H, de Oliverra" Como atrás ficou dito o Sindicato da Cons­
trução Civil indicará, oportunamente, o seu ,representante.
, F?! decidi�o �ar imediato conhecimento desta deliberação
a Umao dos SmdlOatos do Sul, através de extracto da acta da
reunião, assinada por todos os presentes.

Faro, 22 de Agosto de 1974.

Alberto Pires Cabral
MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DO CORAÇAO
. Consultas:

As 2.·', S.u·, 5." e 6.·' feiras,
das 10 à<S 13 horas e das 17 às
19,30 horas.
As 4," feiras das 17 Ais 19,59

horas.
Consultório - Rua Porta8 da
Se,na, 37-1.· Dt.' - Freot.e -

Telef. 2 S5 2S

PORTIMAO

ALGARVE - LAGOS

VENDE�SE
Prédio cl 5 inquilinos, com projecto aprovado para

levantar mais 2 pisos ou 6 moradias.
Trata o próprio. Estrada do Bairro da Abrotea, 14

ric - Lagos.

FARENSE I SELE()ÇÃO
NACIONAL DE ESPE­

RANÇAS
Para a noite de 16 de Novembro

próximo, ou no dia. 17, está prevís­
ta -a díeputa, 'em Faro de tUIID eJDJCOIIL­
tro eJnJt¡re a sel!ecção naoíonæl de
IDspeI'a.nças e O' Sporting Farense,
o qual se integra no plano de pre-.
paração das selecções neeíonaís de
futebol.

'

ALIgNHO il NO PORTO
Fechou contrato COIID o F. C. do

Porto o jovem «stopper» Alhínho
II, que na época finda aliinlhou no

Farense.
.

'O elIU/be aLgarviO' imipugnou a

translferenlCia.

AN'OONIO LUíS NO
PENAFIEL

O fogoso dianteiro António Luís
que na épo,ca transa'Cta alinhou n�
Farense, transferiu-se para o Pe­
nafiel.

Árbitros algarvios' nos
Campeonatos Nacionais

,Olhão. 40 quartos.

Tratar,pelo telef. 72987.

São os seguintes O'S árb1tros wl­

garvios que na épO'ca de 1973-74
aütuarão nas provas federativas:
1." Divisij.o, César Correia e Manuel
Poeira; 2.' Divisão, Mário Feverei­
ro; 3." 'Divisão, Omer Lea,l, Justi­
no Lemos e Romão AIves,

HOTEL CAíQUE,

,Compram-se u. A. R.L.
Ao contrário do que foi publica­

do. no nosso jorna¡}, a sede da L.

U. A. ft., em Faro, não é na Rua
Cruz das lMe,stras, n.O 20, mas olla

Rua. da Cruz, n.O 20 (imediações
do Lal1go da Madale'na).

'Caixas 'e ,earfleiras de fóslforO's
antitga's, po-rtlU/guesas'e ,eSpanlhoIas.

ReslPost;'a a A. Ribeiro - AN.
Bombe1ros VoLuntál1io:s de Ai1gés',
Lote 119-6.° Esq. - A1gé's,

'ComissãoPró-União
dos Sindicatos'do Distrito de Fàro

Já chegou ao

Marcado da Verdura em Vila Real de Santo António
40$00

160$00
140$00

Linguados brancos a Esc .

Lagosta cozida a Esc .

Lavagante cozido a Esc .

Também tenho:
- Choquinhos, lulas, bifes de atum e atum para es­

tupeta, e outras espécies acondicionadas em embalagens.
Na Rua Cândido dos Reis em Vila Real de Santo An­

tónio, onde se atende todos os pedidos ou pelo telefone
n." 1�4.

Para hotéis e restaurantes, etc.

cada quilo
» »

» »

em

****�
*
*
*
*
*
*
*
*
*
*

ie'"�
*
*
*
*
*
*
*
*"
*
*
,*

Pára-raios
Móveis para dos tipos Franklin e Rádio­

-Activos, fornecemos e insta­
lamos em qualquer ,parte do
País.
Orçamentos Grátis.
Dirigir à casa mais antiga

do Sul do País, autorizada pe­
la Junta de Energia Nuclear.

Heliodoro Nobre Valente,
Lda. - apart. 3 - telefone
52101 - Ourique.

,

exteriores,

em fibra

de vidro

Fabricantes:
,R. Convanto do Sr.·
do Glória, 2S JOTelet. 63179-LAGOS

RNAL

____________....,¡: 'lê-se em
APM DO

todo
ALGARVE
o Algarve



�

.

JOONALdoALIJMl\IE
.

...,� .'
'.'

,
'/

.

" .:

ACERCA DA SUBIDA ,IBRISAS elo Gt7ABIANAt·
DOS PREÇOS ()�I(:()S'4LT()§r ()�IÇ()§ 134IXf)§.

por Eurico Santos Patrício _.

HA dias ouvimos pela Rá�io a E PREÇOS UNICOS
notícia do aumento do preço

I

do pão e, conseqüentemente, do' N UMA destas noites estivais em

trtgo, Igualmente foi anunciado . que de 'I1wdo nenhum apetece
que ia ser aumentado o preço do estar em casa, mesmo que em casa

leite, etc., etc. Reaãmente, tornava- haja trllJba�ho à nossa espera, de­
-se' necessário olhar com int�¡¡'gên- mos li) giro habitual pela Rua Pas­
cia para estes produtos, que se en-

'

se'io TeÓifila Braça, Praça Marquês
contravam no caos, tanto para o

'. de Pombtü e Avénida da ReqJÚbli­
produtor corno para o consúmídor.. ca, em Vila Real de Sa'nJto Antónia, '

O produtor, devido a não dar re-' tuprecunuio o movimento a estas
snltado tæl exploração, deixou de artérias conferido por milhares de

. semear o trtgo ·e mHhares de erra- visitantes, e na Avenida nos di08-
dores de gado venderam al> vacas pusemos a gozar, num Idos bancos
o que motivou a falta do leíte e da ,públicos frente ao rio, alguns mi­
carne das críaçôes para 'O 'consumo' , wato« de sossego e de relativa [res- .

pública. Ora, isto era uma má po-
.

cura. Não tardou porém que largas
mica se,guMda: pelos nossos ex-go- dezenas de incómodos bichos com'

vernantes' .pOLS desde que se não asas, a que 1tl1Ws pessoa-s chamam
dê margem a Uim lucro compatível ,mosquitos, outras melgas e outras­
com o trabalho de -qualquer indus- ainda uns nOllnes mais ou menos

trial ou produtor r,ural, na' veada ,agr:e.ssivos, consoanite o grau da
dos seue produtos, cer-t·amente,. [erroada que recebem, invadiss61n
abandonam tal exploração Ie os ar-

.

o lootü, [orçando-nos a emigrar ra­
Ug-os tão necessários ao consumo pVdamente em busca de outro poiso.
público, não-só passam a rarear 'e Na Praça descobrimos,.quase di­
encarecer corno t.ambém se priva ríamos mira,culosamente' ieram só
as pessoas necessítadas de utíâíza- '. dez e meia da noite), um quarto de

r�m esses al:'t�gos indispensáiv€Í!s à' ; banco 'di��ponível; e nele nos insta­
Vida, esô alguém os consegue por ,lámos apressado, não [osse surgir CPIiDADO COM OS LIXOS
contraoacdo ou especial favor; -o '. a�guém com ig1¿al ob_jectivo. E o

que tem provocado a indilgnação. � caso é que sur-qiu; PÇJuco depois,
do povo. : pedindo 'delica.damente licença pa-
Portanto, 'há.'que conceber o .di'.. í.ra connosco com-partüha» o quar­

tædo �tj,go de que «o, que faz a .to de banco, o nosso amigo Ferrei­
carestía da vida é a fwIta nos mer- " ra, modesto comerciante de venda
cados- dos produtos procür'8Jdos;>. Ia retalho a quem os turi08mos não
Esta lógica, dos· velhos tempos, . co,¥seguiram fazer crescer o níve'l
não a ,de:,íamos esquecer, porque é . de vida.

u�a autêntíca verdade.·'E se não, Entabulámos amena, conversa,
vejamos: há fw1ta de Ieíte e a ear,· ; dizendo-nols o Ferreira que aea­
n� ;v:e�de-se por preços quase im- .bara de passar por mna das es­

prabcaveis pela' razão iíí:conte'stã- planadas, onde o empregado pedia
vel de se ter OIbrIgado os críado- .a um cliente quinze escudos pelo
res 'de_ ga!do a 'venderem as vacas, pagamento de dais refrescos (la­
rpor. nao se lhes -ter aumentado o ranjadas), Sabia ele, Ferreira, que
preço !do leite proporcionalmente tais refrescos custavam ao café de
ao ,cust,õ 'da sua alim.entação; Des- çnde vinham a menoiS de três escu­

'pesas que .são· obrigatórIas diaria- dos caM, não se c01npreendendo
meIlte, pors os animais não vivem· que o café fosse autorizado a uma
nem produzem leite sem uma a!]i� margem de lucro tão grande (qua­
mentação ,'condicionada, , ; se duzentos por cento), enquanto

,

.. Ora, esta ex-poliUca"deu u,m re- 'as mercearias, por exenvplo, em

sul�ado 'cOll1trwproducente, à e.cOll1o, pa.rte dos a1itigos não podiam ir
mfa' n3Jci,onaI, pois, em vez de ter- além dos dez pal' cento.' Referiu­
mos. Wbundâ:ncia, d'e,leite e de carne '. -nos o .desc"alabro rIas vendas de

p�ra O"',ceD'sumo pú1J¡Uco, com pre- 'cafés feila>s por c01nerciamtes vila­
. ÇOS ique .:certamente não iriam além -reœlenses a pessoal provenien.te de
dos. 8Jctuai's, especialmente Q do -leI., Ayamonte, afirmando que "alg1ms
·te, .qu� Item ·de. sef'v�ndido no. mes" desses comerciantes, pela escassa
'111;0 dIa sel!ãó az�dà é estraJga-se, mar_gem de lucro que nos referidos
,resultou. so. alguns criwdores- em café,� cobravam, iam forçando dS

gra;nde·.:escala· se' terem: conseguido' 'restantes·d, um ganho simtplesmen:
..

mantet,. e!llq�anto: Os mHthares de fifJ mi08erável, e depois ainda se

.pequ�n0S. criadores, os' ,q.ue dlllVa,m .:,queixavam.aos (ole_gas d({'que, Gam
a W!}tt�,dâtílCia e 0 barateamento da' . tantos anos de. !t,rabœlho; lJá tanto"

�5r;9:<¡;Q0ri:¡¡".t=iy::r:�m de desisti'r por:
.

amos estiJ,belecid6s,'não cdnisegui(l;ln
nao P9de:r:�m aguentaJr-se:, pasS(1;r_,dá «cepa�torta�>.·

.

" .B<}� ,�a��fu;:.port,�to,
.

os gover- Retorquimos-lhe que, el1� contra-
,na�!e'S :"Q�. t-¡¡:�, predaras dedsões,. -partv.da, Ô8 colegas de. A'IJ(l;ln011te

.

pOlS ,S?;·�i:PlJpe.çE(mos ,ter ,nOVa'> ¡ pareCiam respirar prosperidade por

>;�n�:;)í�·:iP-V9J�e..��9;;e ���vOlytr.: .:todas o� poros, e confirmou-nos
,�:?,4e rrod�çao sl:lifieJeI\il)e�.i>a;-, 'que asS1m era, graÆ;aJS, wbret�do,
ra, tG!.dos.e;; em rp:elli�e;s,con�I:ções ,à abundante clienitela portuglteSa,.de (li'), �hu'r'a'"

.

'It· .. '

..dd'
.. !� ;,' a�e. nos 1£ t!nos anos QS ftzera mul-

na:d "

nŒma
. ttplwa_r o '»:u�o de ?stllJbelecimen-9., tos e tmpnmtr a muttos destes um

_" .':;." .�:. _} , ,i �� >{. ",

,'��}�; "f ; ¡-,ir.'" :�,,�''''�m�t��,·n;''''_�''_'''1ll,,_n'lIn'

o,0
..·. �.1.··\.'R.r.. !IR'... *��;:.;,<i, .. , '''';''F:./ ;-'.. t'"; ',".' :.". - ,"""'i �:presen e.

Términou O' mês
D I�tAM9'So no a,no findo, n�s1;as, ¡ café, l�ite, ,bolos, bolachas; ma,rüei­
,

. meSll11a" co!unas, �m �guaL, ga, pao, fruta e beb�das, torna.­

epoca do ano': ¡paJss�r féna;; no Al- va.m-se insuficIentes para substi­
ga�T� em Agost0, e da genero da' 'tUlr outros wlimentos mais indica­
pessoa'se swj'eitar ,voluntariamente' : dos para a refei'ção. Fome da ne­

a_um d�s piores mar<tirios. Isto já ¡gra, pois claro, nem outra c0isa

n�o. p()'d� �el' �onsilderado turismo.··· seria de esperar;. nem os restau­
DIZIa. !1�. '�las uma senhora' para o· : rantes· poderi'am estar p·reparactos,
marido:' «Isto já ultrapassou o car-' 'para este .turismo de avalancha'
navaI earroca!Yàlle tudo menos tr- :Merc8!do negro? Sem .dúvida �
rar anhos!' Não 'há, o mínhno de : ocasIão faz ° ladrão, até porqu� as

consideração por quem escolhe esta ,novas tabelas surgidas 8Jnte-s ainda
famosa e bela ,Provi,ncla>.)'" ett. ,da' ·avwlanoha, 'constituíam convite
Rewlm'ente, a senhora tinlia' muI"

.

p8Jra {) 'salve-·soe qUiem. ,pU!der. Dai,
ta razão; e nós tamb'ém tfn!hamO's 'que o sarrilba do carnaval carioca
razão, .quando, há um 'ano, acon-

f tivesse'de ser suportado por to:dos,
selhãJvamos as pesso8Js a escollie·r

. já que todos 'se 'associarwm a estas
outro mês, para passar' as sua. : danças :desordenadas <las btC!hals'pa­
merecidas férias, en'�re a serra e o ,ra tudo e tudo por favor. Inclusi­
mar deste A.1ganve de sonho. vamente os jornais di�ri'os, que não
A lai'a de brincadeira, parecia- se a;presentavam na hora marcada,

-nos que, aumentar o preço de tudo, nem em 'quantidade sufilciente.
rneste m�s, seria um sistema a pór; Enfim, foi uma Hmpeza radical,
em prátitca. E bumba, aí está.; que- 'incompleta porque os chuveiros na

rem mais? No pr6}C)imo a:no, em . praia, até à data, ainda não .¿om­
que ttL?O já terá esquec�do (assim pareceram à chamada, não por fal­
o deseJam muitos)". os mesl'I!os e ta de água, porque :desse líguido
outros �a¡'s voItarão. Por nOSS& precioso e indispensável, tem esta
paTte; nao' 'Voltaremos a repetir es- zona aJbuooância; Pois, estimado
tas frases, não voltaremos a dar ,leUo.r: a eneI1gia .eléctrica, embora
conse!lhos desta esrp'écie, p0I'que nã"o' chei'a de eansaço, ,como vem sendo
se deve ter pena de ·quem nlio se hãJbito, portou-se à altura das suas

poupa a si 'Próprio. possJibj¡Jjidades; ·quanto à limpeza,
Realmente, Quarte-ira 'suportou, não temos .reparos a fazer, apenas

neste último A'gosto a maior en- um elogio por ser bem merecido:
chente de todos o's tempos; não es- a recolha do lixo �omeçou a i}er

capo� ¡barr:w.a, casa particular, feita às 6,30, quando a maiolia go­
pensao, reslderrcia ou hO'tel, que zaya o merecido des·canso. Bem
não es!gotasse as suas reservas ha- haja, pois, nem 'tudo for mau e nem

bitaci?nais. As zonas do Forte No- ao menos hlllVerá grandes possibi­
vo, RIO A'¡margem e Fonte Sa.nta, lMade,s de ¡melhoria, enquanto o

assocl'aram-se no seu .colorido, ao Agosto for o mês preferido das

p�pque 'de Campismo a:li existente. �aD'des massas, en'quanto não nos

Viveu-'se por vezes à Inglesa, ou- convencermos de que somos víti­
tras vezes nem .1880, 'porque o ohã, mas da nossa própria teimosia, 'en-

cu.nho acentuadamente moderno ..
Os espanhóis, porém, não se fica­
vam pela>s baçatelas, não venden­
do a ninguém sem retirar a sua

norm"al e legitima percenItagem de
lucro, o que thee permitia conti­
:nuar progredfmdo, enquanto aos do
lado de cá do G.uadiana não havia

quen� coneequiese ensinar a «li­

ção» .

E mui{as mais coisas ouvimos
nessa noS>S'a' conversa num quarto.
de banco da Praça, que nos fize­
ram pensar na necessidade de se

explicar quanto ant-es, a essee nos­

sos comercVantes, que não !São só
eles que perdem - e muitíssimo,
.têm perdido - no re_gabofe dos
baixos preços que insistem em pra­
iticar no café e noutros arUgas des­
tinados aos nOISsos vizinhos anda­

luzes.
Será que os «preços 'Únicos» que

à escala nacional se anunciam con­

seguirão pôr. cobro 'a este estado

de coisos r

Bscreoe-noe um· leitor vila-rea­
lense pedindo a atenção MS auto­

ridades sarvitárias para a lixeira

que está a formar-se nas ·traseiras
do quartel dos Bom,beiros, numa

zona onde residem numeraBas crian­

ças de pOuC0i8 anos.

Diz-nos o mesmo leitor que um

i1�di'l)'Í.4uo ali morador, recolhe e

leva na sua pequena carroça para
um. quintal que lá possui, cascas
de fruta, sobras de comidœ, etc.,
deixamo depoils a carroça d porta,

.

sem conveniente limpeza, o que
atrai qrande. quantidade de mOSC!1i8

que depois passam a actuar em

tOMS as casas vizinhas.

J. M. P.

José Castel�Branco
1',IÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DO CORAÇAO

CONSULTAS:

2.as; 4.as e G.as feiras, às 15
horas e 3,as e 5,as feiras, às
18 horas, na Rua Baptista Lo-

p'es, 24-1.0 Dt.o em Faro,

Telefone 2GIG4

Colóquio no Partido,
Socialista Português, em Faro
No pI"O!S!seg.uimento das· sessões

cuJturruLs e de eso1aoooimento q'lie
tem vmdo 'a efectuar na sua sede
em Faro, o pa,rtido SocitatlJi.!Sta Por­
tuguês 'ef.ectu.ou nova sessão em'
qUe o tema fo:c,ado foi «Algr!Jcultu­
ra», sendo o ru3\Sunto conduzñdo pe-
1o 'en!�. Heitor Batalha de A:lmffida,.

Na Rua D. Pedro V, n.· 82, em

V�¡'a Real de Santo António, abríu
ao pÚlblico a boutãque «Irisóltto»,
dependência � Caeígás - U'tídída­
des Domésticas, de que se situa a

curta distância; na Rua TeónIo
Braga e, como esta, propriedade
dos srs, Alifræo Campos F'afsea e

António Monchique de Sousa.
A «Insólito»' que, pelos primo­

res do seu arr-anjo ínteríor, cons­

titui: novídade ægradável no meio

comercial yjlla-realense, dedica-se à
vendá de artigos de decoração, .nor- ¡ .JÃ 1nuito se tem. escrito, f"alado e

mats uns, «insáUltos» outros. comentado sobre aquilla que foi
Felicitando os seus donos, püa- o I Festival Internacional do Al­

res da feliz ínícíatíva, augurarnos garve. Na parte que nos compete,
vida Iorsga 'e próspera ao novo es- .' a nós habitanItes deste Sotavento

tabelecímento. sempre deaprotegido e abandonado,
cou.be-nos a graÆ;a - supomos. que
apenas concedida pelo [acto de a

Vila Po'mb"alina fazer dl,1,zentos

anOl8 de criada - de ver ao· vivo

uma orque8tra de jazz do tipo New
.

Orleans. Estiveram entre nós Bill

Cole'l1Wn e a, orquestra de Marc

LllJferwrre, no,mes que à maioria

das pessOa8 nada dizem.

Musicalmente, o. balanço foi po­
sitivo. Pela virtuose ¡técnica, a per­
feita coesão dos i'nstrumentos de

sopro, a apresentaÆ;iio de U'l1� tipo
de «jazz» a que as bandas anima­

das da Televi08ão nos habituaram.
o oumo, e um Bill Coleman, mui­
to nas pisadas do grande Arms­

trong. Pelo profissionaJiJsmo exem­

plar da presença de técnicos de luz

I

Stnhora
Em Moçambique, dirigindo

uma boutique há bastantes
anos, também com Jarga ex­

periência de pronto a vestir,
deseja lugar bem remunerado
em casa da mesmo ramo.

Dirigir resposta para a Rua
Alexandre Herculano, 105 -

Portimão.

,

JAZZ ACONTECEU
por José Cruz

José Cruz

e som., verdadeiros ca-artífices da
música âos nossos dias, em que é
nece8sário levar a todos OiS', luga­
res o reflexo das ambiências ac'Ús­
ticas das salas de concerto,

O reeto s6 se pode lamventar.
A começar pela. apresentaÆ;ão de

um espectáculo nitidamente desti­
nado a um turis.mo de élites. O
«_jazz», s·endo um tipo de cu�tura

popular, característico dM lutas
raciais .dos negros norte-america­
nos, está longe de ter o mesmo

sentido e a meslna popularidade
nestœs paragens. A linguœgem dos
instrumentos é ininteligível IlJ ouvi­
dos habiltuad08 ao fa/I,o choramin­

gado. Não sei se os compromissos
assumidos foram o que o·bdgou este

fBs·tival a ir por diante, mas dadas
as caracterí8lticas apresentada-s,
me�hor fora que não se tivesse rea­

,lizado, tal a pouca _gente a quem
aproveitou.
Nem para o .próprio turista s�

poderá dizer que foi acessível. Os

preços são olaramer,l<te demo11J8tra­
tivos ,da casta de gente a quem. se
de8tínava. Uma vez mais a tese
do de8fasamento turistá-,massas é

aJgo que afecta e revolta o aZgar­
vio e o ameaÆ;a com a sua pre­
sença. Ap6'ltalSl classes privilegia­
das poderiam ter acesso a um tipo
de cultura que, embora imperceptí­
vel ds grandes massas as teriam
beneficiado 8e lhes fossem fran­
queœdas as portœs. a preços·,módi­

C08, c011tri:buindo para o êxito eco­

n6miCo do espee-táculo, pois valem
mais mil pes�oas a dez ou vinte
escudos que quaranta a oitenta.
Ainda que se tivesse pensado no

turista médio, não ,se atendeu à
realida.de do turista médio. PagllJr
espectáculos que lhe são dados a

obser:var na própria terra e a tal
preço, não é política. Embora a

nos'sa vaidade e o nosso desprezo
evidente pelas coisas oriund.a$ da
nOlssa terra, é natural e 16gico que
as praças, os recintos e todos os

lugares utiilizados no festiv"al se fi­
ves�em enchmo apenas co.m a exi­

bição de ranchos folcl6ricos, corais
alentejœnors, !tunas, ou outras nwni­

fes,tações caracteris.ticas da nossa

cultura popular, que é iSBa que o

turista não vê' lá e quer ver cá.
Nenhum de n6s se. imagina a ir ao

Pœquistão assistir a um recital da
D. Amália. E que ,dvzer da propa­
ganda, se a maÆoria dars. pessoas
nem sabia da realização do es,pec­
táculo e outras souberam-no quase
à hora? E ,nos hotéis :também é
necessÚlri;o o11ganizar excursões, que
os táœis e ,trans,portes colectivOIS
não abundam e os turistas não' Po­
dem ficar sujeitos ds vicissitudes

de uma-s horas ao relento, sob pe­
na d'e >se estragar cá fora a im­

pressão causada lá dentro.
E já agora que falamos de mú­

sica, seria bom que, para o ano, a

organiza-ção não esquecesse aquele
vers·o dI]; canção mais popular que
diz assim: «O' povo é quem mais
ordena ... ».

I'F'ACTOS E IMAGENS I
BOM «,dAZ'Z»
EM TERRAS DO SUL

o trompe,t.ista norte-americano BiIU
Cole.man e a orquestra de Marc

LœferrMre.
Não vamos aqui œbordar os me­

lhores ou piares aspectos do Fe.s­
tival, nem refe1'i1"mo-nos ao que te­
ve, não teve e podia ter, mas ape­
nas apon.tar uma pr-esença artística
qUe nos parece'l¿ tra11J8ce1idente e qUe
t"alvez por i.sso mesmo satis,fez em

pUm,0 muitos do que puderam e

q�am ,des·locar-se ao Tauródro-
1no nunw naita em que o estado do

tempo., aUado à natureza do recin­

to, o tornavam I&obremaneira indi­
cado para 11U'Lnifestœção de tal gé­
nero.

Entre uma assistência que c"al­
cuMmos de quinhenta-s a seiscentas

pes80as, jovens no 86'U maior nú­

mero, o cone-erto iUvidiu-se em duas
part6!8 de -ce,rca de uma hora. Na

primeira actuou a orquestra, co·m

cinca eleme(f!¡tos em que o melhoT
era sem dúviida Marc Laferriere,
extraordilnário como saœofon�ta,
mas onde os re8tantes, desde o.

trombone ao piano, sem esquecer o

bateria e o viola, se entreajuda­
vam e completavam, justificando
a nO'l'n<6ada de que goza o cate_garri­
zado conjunto.
Na segunda parte, um músico de

excepção foi conferir novo brilho
ao que .iá vinha Isendo brilhante.
Quer como solista, quer 'integrado
no conjunto, CoZemœn pat.enteou ao

público a sua nadà vulgar cravei­
ra de executante em quem, franca­
mente, não sabemos o que malJ8

disrtinJguir, se a verdade ,das inter­
pretações seguidas a preceito, al­

gumas também canf;a;das, se a das
«suas» interpretações, em que o

poder criàJtívo ia se·¡npre alcançan­
do expressões novas e mais vá­
lidas.

Foi, el1� suma, com números clás­
sicos ou mali-s modernos de «jazz»,
um C01licerto memorável, num gé­
nero e num nível até agora, de­

certo, poucas vezes c0tnJ8eguidoB em

terras algarvias.

·Mobiliário
escol'ar
20 carteiras individuais, em

madeira, em bom estado, ven­
de José Carlos Duarte - Te­
lefone 72126 - Aljezur.

INTEGRADO nI) I Festivœl InttN"�
nœcion"al do Algarve, reœUzou­

-se na qru;arta-feira, na PraÆ;a de

Touros de Villa Real de Santo An­
tónio um concerto de «jazz» ao

estilo New Orleans», em (lue actuou

José Guerreiro
N-eto & F.o, Ld'a.

SE PRETENDE ENCONTRAR UMA SOLUÇÃO PARA

O SEU PROBLEMA

IMPERMEABILIZAÇõES:
COBERTURAS, PAREDES, FUNDAÇÇ>ES,
SITOS, ETC.

DEPO-

PAVIMENTOS INDUSTRIAlS E PECUARIOS

ISOLAMENTOS TÉRMICOS:

CÂMARAS FRIGORíFICAS, COBER'rpRAS, ETC.

UMA EQUIPA DE PESSOAL ESPECIALIZADO
ENCONTRAR-SE-Â AO SEU DISPOR..

ESCRITl'ÕRIO: R. PADRE ANTôNIO VIEIRA-LOULÉ

TELEF. 6 22 83

Reunião política em Faro DíVIDAS AO ESTAba
o C. D. S. (Centro Demo'orata

Socia,l) p,ronlove na segunda-feilra,
no São Luís iPaI'qu'e, em ,Faro. uma
sessão de 'esclavecimento politico,
·que se inwia às 21,30.

ql,lanto não acreditarmos que o cli­
ma algarvio é excepcional duran­
te muitos meses.

Manuel Faria

De harmon1a com lO determinado
no 'artigo n.O 24.0 do Deoreto-Lei
n.O 357/74, de 20 do mês em 'curso,
é coneedidQ aO'S exe:outadas ,em pro.
oessos de execução fi�scal lO praJZo
de trinta dia's a contar da dalta. da­
quela pU'bliC'áção (20-8-74) para
efectuarem o paga:n1ooto vo'luntá­
Tio da div.ida exequenda. 'sem cus­

ta.s, enc:airlgOS nem ju.ros deJ mo:ra. C. daR

O melhor sortido encontram V. Ex.as na CASA AMÉLIA TAQUELIM GONÇALVES (CASA DOS

DOCES REGIONAIS), Rua da Porta de Portug'al, 27 - Telefone 62882 - Lagos - Remessas para todo o País


